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A Ria de Aveiro é uma construção 
combinada entre o engenho do  
Homem e as condições da Natureza, 

que marca de uma forma determinada 
o território da Região de Aveiro, da 
Região Centro e de Portugal, tendo 
reconhecimento de valores ao nível da 
União Europeia.

        Valores de fauna e de flora, atividades 
económicas diversas desde a pesca à 
indústria, elemento gerador de riqueza e 
pretexto de contemplação, de inspiração 
e de paz, a Ria de Aveiro é um património 
notável que o Homem tem de continuar  
a cuidar no seu aturado e dinâmico acordo 
com a Natureza.

        Nas tarefas de gestão do território  
a necessidade de juntar capacidades  
e aproveitar oportunidades, motivou  
a constituição da Polis Litoral da Ria de 
Aveiro, juntando o Governo de Portugal  
e os Municípios da Região representados 
pela Comunidade Intermunicipal da Região 
de Aveiro, envolvendo Empresas Projetistas 
e Empreiteiras, Associações e Populações, 
Gestores de Fundos Comunitários, numa 
abordagem apostada em qualificar e 
valorizar a Ria de Aveiro.

        Uma Ria ambientalmente preservada, 
uma Ria economicamente dinâmica e uma 
Ria de múltiplas vivências, foram os três 
grandes objetivos que guiaram os projetos 
desenvolvidos pela Polis Litoral Ria de 
Aveiro ao longo de seis anos de atuação, 
iniciados em 2009. Desdobrando-se em 
quatro eixos de atuação, os objetivos  
de ação da Polis fixaram-se na proteção  
e defesa da zona costeira e lagunar visando 
a prevenção de riscos, na promoção  
e valorização do património natural  
e paisagístico, na valorização de recursos 
como fator de competitividade económica 
e social, e na promoção e dinamização da 
vivência da Ria.

         Dos estudos aos projetos, dos 
licenciamentos às obras, das pequenas 
intervenções às grandes operações, a Polis 
Litoral Ria de Aveiro concretizou a maior 
parte dos seus objetivos, contribuiu para 
a melhoria das condições de defesa de 

pessoas e bens, para a criação de mais 
emprego e de mais riqueza, assim como 
para acrescentar notoriedade e atratividade 
a este notável território, agora mais capaz 
de servir o Homem e de cuidar da Natureza.

          Esse património de realização tem de ser 
continuado e também para essa caminhada 
este Polis da Ria de Aveiro deu contributo, 
deixando grandes investimentos em 
estudos e projetos para se concretizarem 
em obra nos próximos anos, destacando-se 
a transposição de sedimentos e a defesa e 
reforço de diques e motas.

           Cumprida a missão de obra que nesta 
publicação se partilha procurando utilizar  
a beleza da Ria de Aveiro agora mais qualifi-
cada e valorizada, esta quer ser também 
um elemento de agradecimento a todos 
os que são e foram parte desta Ria de 
Aveiro e da intervenção da Polis Litoral Ria 
de Aveiro, assim como um instrumento 
de sensibilização e responsabilização dos 
Cidadãos e dos Gestores Públicos para  
que façam mais e melhor pela nossa Ria  
de Aveiro.     

Que à Obra se dê Vida e à Ria  
se dê Futuro, cuidando sempre.
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As zonas costeiras assumem 
uma importância estratégica 
crescente em termos 

ambientais, económicos, sociais 
e culturais. A resolução dos seus 
problemas, designadamente o 
controlo dos processos erosivos, 
da ocupação urbana de zonas de 
risco, da destruição de habitats 
e a perda da biodiversidade e do 
declínio das atividades económicas 
revela-se prioritária no âmbito de 
uma política de desenvolvimento 
sustentável, implicando que se 
procure o equilíbrio e interação 
indispensáveis entre a conservação 
dos recursos naturais, a proteção 
da natureza e o desenvolvimento 
socioeconómico de cada região, 
encontrando-se as soluções mais 
eficazes que lhe assegurem um 
efetivo desenvolvimento sustentável 
e equilibrado.
Foi com esta preocupação que 
em 2008 a Resolução de Conselho 
de Ministros n.º 90/2008, de 3 de 
Junho determinou a realização 
de um conjunto de operações de 
requalificação e valorização de 
zonas de risco e de áreas naturais 
degradadas situadas no litoral, em 
espaços de intervenção prioritária, 
a que se designa de Programa 
Polis Litoral – Operações de 
Requalificação e Valorização da Orla 
Costeira.
A execução deste Programa “Polis 
Litoral” foi assegurada por empresas 
públicas constituídas sob a forma 
de sociedade comercial de capitais 
exclusivamente públicos, com a 
participação maioritária do Estado 
e minoritária dos municípios 

territorialmente abrangidos.
 A Polis Litoral Ria de Aveiro  
– Sociedade para a Requalificação  
e Valorização da Ria de Aveiro SA,  
é uma dessas operações, tendo sido 
constituída pelo Decreto-Lei  
n.º 11/2009, de 12 de Janeiro.
Esta Sociedade tem por missão  
a gestão, coordenação e execução 
do investimento a realizar na Ria 
de Aveiro, na área e nos termos 
definidos no seu Plano Estratégico, 
elaborado tendo por base o Quadro 
Estratégico da Operação produzido 
pelo grupo de trabalho nomeado  
por Despacho n.º 5290/2008, de  
27 de Fevereiro, do Senhor Ministro 
do Ambiente, do Ordenamento  
do Território e do Desenvolvimento 
Regional, que visa:

  1 . uma Ria ambientalmente 
preservada através da proteção 
e requalificação da zona costeira 
e lagunar visando a prevenção de 
riscos e também da proteção e 
valorização do património natural  
e paisagístico;

  2 . uma Ria economicamente 
dinâmica com a valorização 
dos recursos como fator de 
competitividade económica e social;

  3 . uma Ria de múltiplas vivências, 
com a promoção e dinamização da  
vivência da Ria que permita organizar 
e assegurar a existência de respostas 
eficazes e qualificadas para as 
diferentes necessidades dos que 
trabalham, vivem e visitam a Ria de 
Aveiro.
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Valorização 
dos recursos 
como fator de 
competitividade 
económica 
e social

Promoção 
e dinamização 
da vivência 
da Ria
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Proteção e  
defesa da zona 
costeira e  
lagunar visando 
a prevenção 
de riscos

Proteção 
e valorização 
do património 
natural 
e paisagístico

1 2

— Estudo de atividades económicas  
e suas dinâmicas

— Reordenamento e valorização  
da atividade piscatória

— Núcleos piscatórios marítimos

— Núcleos piscatórios lagunares

— Criação de estruturas de apoio ao uso 
turístico balnear (requalificação de praias)

— Promoção da mobilidade e ordenamento  
da circulação na ria

— Estudo de mobilidade e navegabilidade  
na laguna

— Balizamento e sinalização dos canais  
de navegação

— Criação de via ciclável como forma de  
vivência da Ria

— Reordenamento e qualificação das frentes 
lagunares

— Frente lagunar de Ovar

— Frente lagunar de Murtosa

— Frente lagunar de Estarreja

— Frente lagunar de Aveiro

— Frente lagunar de Ílhavo

— Frente lagunar de Vagos

— Frente ribeirinha de Mira

— Informação e promoção territorial

— Plano de marketing territorial

— Portas da Ria/Percursos, equipamentos  
de informação e divulgação dos valores 
presentes

— Criação e beneficiação de estruturas de  
apoio às atividades de recreio náutico

— Recuperação dunar e lagunar

— Proteção e recuperação do sistema dunar

— Transposição de sedimentos para otimização  
do equilíbrio hidrodinâmico

— Reordenamento e qualificação das frentes 
marítimas de Esmoriz e Cortegaça

— Reforço das margens pela recuperação  
de diques e motas com vista à prevenção  
de riscos

E I X O E I X O
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INVESTIMENTO REALIZADO

— Estudo da evolução e dinâmica costeira  
e estuarina

— Estudo de caracterização da qualidade 
ecológica da Ria

— Levantamento de edificações em domínio 
público hídrico ao longo das margens da Ria

— Preservação e requalificação dos valores 
naturais

— Requalificação e valorização das pateiras  
de Fermentelos e de Frossos

— Requalificação e valorização da barrinha  
e lagoa de Mira e lago do Mar

— Requalificação e valorização do Sítio  
da barrinha de Esmoriz

— Requalificação e valorização do Sítio  
do rio Vouga

— Requalificação dos espaços de usufruto público 
da Reserva Natural das Dunas  
de São Jacinto
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10.587.896 4.017.791 6.757.627€TOTALTOTALTOTAL TOTAL €€ 1 1 1 9.821.494€ 1 

Investimento total realizado €31.479.967
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de Mira
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«Sítio» da Barrinha de Esmoriz  
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RA7.4
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EIXO 4

RA11.3
Requalificação 
Caminho do Praião

 – p 125 

RA12.1
Reordenamento e Qualificação 
da Frente Lagunar de Ovar 
Praia da Azurreira  
e Cais do Carregal 

 – p 129 

RA12.1
Reordenamento e Qualificação  
da Frente Lagunar de Ovar 
Cais da Ribeira 
Praia do Areínho 
Foz do Rio Cáster

 – p 135 

RA12.3
Reordenamento e Qualificação  
da Frente Lagunar de Estarreja 
Cais de Canelas
Cais de Salreu 
Esteiro de Estarreja 
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RA12.3
Reordenamento e Qualificação 
da Frente Lagunar de Estarreja 
Cais da Ribeira de Mourão 
Esteiro de Veiros 

 – p 149

RA12.5
Reordenamento e Qualificação  
da Frente Lagunar de Aveiro 
Frente de Ria de S. Jacinto  

 – p 155

RA12.5/ RA12.6
Reordenamento e Qualificação 
da Frente Lagunar de Ílhavo e 
Vagos 
Área de recreio fluvial do Canal  
de Mira entre a Costa Nova Sul  
e a Vagueira 

 – p 161

RA12.6
Reordenamento e Qualificação  
da Frente Lagunar de Vagos 
Margens do Rio Boco 
Cais dos Moliceiros e Folsas Novas 

 – p 167

EIXO 3

RA9.2
Reordenamento e Valorização 
dos Núcleos Piscatórios 
Lagunares I 
Porto de Abrigo da Torreira 

 – p 87

RA9.2
Reordenamento e Valorização 
dos Núcleos Piscatórios 
Lagunares I
Cais do Puchadouro
Cais da Bestida
Cais da Cova do Chegado 
Cais da Gafanha d’Aquém

 – p 93

RA9.2
Reordenamento e Valorização 
dos Núcleos Piscatórios  
Lagunares II 
Cais da Ribeira de Esgueira

 – p 97 

RA9.2
Reordenamento e Valorização 
dos Núcleos Piscatórios  
Lagunares II 
Cais da Pedra e Envolvente 

 – p 101 

RA9.2
Reordenamento e Valorização 
dos Núcleos Piscatórios  
Lagunares II 
Cais da Malhada  

 – p 105 

RA9.2
Reordenamento e Valorização 
dos Núcleos Piscatórios 
Lagunares II
Cais das Bulhas
Cais do Nacinho
Cais da Tabuada
Cais das Teixugueiras 

 – p 109 

RA10
Criação de Estruturas de 
Apoio ao Uso Turístico Balnear 
(Requalificação de Praias)
Praia de Maceda 

 – p 119 
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Proteção e defesa 
da zona costeira 
e lagunar visando 
a prevenção 
de riscos

EIXO 1

cordão dunar 
entre costa nova 
e mira

PORTAS DE ÁGUA
E CANAL DE MIRA

CAIS DA CAMBEIA Murtosa

CAIS DA RIBEIRA DO GAGO Murtosa
CAIS DO MANCÃO Murtosa



PROTEÇÃO E RECUPERAÇÃO  
DO SISTEMA DUNAR

REFORÇO DO 
CORDÃO DUNAR 
ENTRE COSTA 
NOVA E MIRA 

(FASES 1 E 2) 

13OBRA RA1.1EIXO 1

Ílhavo, Vagos e Mira

Cordão Dunar 
entre Costa Nova e Mira 

2011
X 147432; Y 403331

REFORÇO DO CORDÃO DUNAR



Os trabalhos nesta frente dunar contribuíram para um dos grandes objetivos da inter- 
venção Polis Litoral Ria de Aveiro: a manutenção e reposição das condições naturais do 
ecossistema costeiro e lagunar que assegurem a sua estabilidade biofísica e minimizem 
situações de risco (risco de erosão e/ou cheias) para pessoas e bens por via de 
implementação de ações de recuperação dunar. 
A intervenção destinou-se:
•	 Ao reforço do cordão dunar recorrendo à transposição de sedimentos depositados 

segundo um traçado “paralelo” ao previsto para a linha litoral e numa situação de 
equilíbrio estático, ou seja, localizado numa posição mais recuada onde se espera 
que o processo evolutivo estabilize.

•	 À recuperação e renaturalização do sistema dunar, com recurso a soluções 
com base em técnicas de engenharia biológica, nomeadamente instalação de 
regeneradores dunares ou paliçadas, eliminação de espécies exóticas invasoras e 
replantação com vegetação autóctone, prevenindo os diversos riscos associados 
às zonas costeiras, numa perspetiva de garantir a sua sustentabilidade ecológica, 
ambiental e social.

As soluções propostas para a intervenção a realizar na segunda fase, visam a reconstrução 
e estabilização do cordão dunar, não só através da aplicação de técnicas de engenharia 
convencional, como, por exemplo, a modelação de terreno e reconstrução e reforço 
da topografia dunar, pela recarga artificial de inertes, mas também pelo recurso a 
soluções com base em técnicas de engenharia ecológica, nomeadamente instalação 
de regeneradores dunares ou paliçadas, eliminação de espécies exóticas invasoras e 
replantação com vegetação autóctone.

1ª FASE 2ª FASE

Volume de areia na duna e depósito 764.598 m3 288.382 m3

Plantação de estorno 1.162.105 un 194.575 un

Regeneradores dunares 22.201 m 4.009 m

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

PROJETISTA

WW – CONsULTORES 
DE HIDRÁULICA E OBRAS 

MARITIMAS, S.A.

EMPREITEIRO

ROSAS 
CONSTRUTORES, S.A.

( 1 º  fa  s e )

IRMÃOS CAVACO, S.A.

( 2 º  fa  s e )

FISCALIZAÇÃO

PROMAN, S.A.

( 1 º  fa  s e )

CONSULPLANO  
- VIATÚNEL, S.A.

( 2 º  fa  s e )

POVT – Programa 
Operacional Temático 

Valorização do 
Território – 70% 

Capital Social – 15%

Administração do Porto 
de Aveiro – 15%

FINANCIAMENTO

2.948.757,61
( 1 º  fa  s e )

915.366,96 
( 2 º  fa  s e )

EUROS
( + iva   )

11.117
( 1 º  fa  s e )

12/2015
( 1 º  fa  s e )

m
E X T E N SÃO    D A  I N T E R V E N ÇÃO 

FIM de obra
previ     s t o

1.800
( 2 º  fa  s e )

12/2015
( 2 º  fa  s e )
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REFORÇO DE MARGENS ENTRE  
O CHEGADO E A RIBEIRA NOVA 

DEFESA 
E VALORIZAÇÃO 
MARGINAL DA RIA 
NA CAMBEIA 
E ENVOLVENTE

21OBRA RA3EIXO 1

Murtosa

Marginal da Ria na Cambeia e Envolvente
2011

X 158237; Y 418416

DEFESA E VALORIZAÇÃO MARGINAL DA RIA NA CAMBEIA E ENVOLVENTE



Esta obra visou a recuperação do sistema de proteção das margens lagunares, 
na marginal da Ria, na Cambeia, entre o Cais do Chegado e a Ribeira Nova, área 
particularmente ameaçada pela erosão e por risco de cheias. A intervenção integrou 
a recuperação e consolidação das zonas de mota de defesa com enrocamento e 
vegetação autóctone, que têm como objetivo o impedimento da invasão dos solos 
agrícolas e das zonas interiores, pelas águas da Ria de Aveiro, garantindo a manutenção 
das condições de segurança de todo o sistema ligado à Ria, bem como o travamento da 
degradação do sapal, potenciando a conservação dessa área. Sobre a mota foi criado 
um percurso misto, com função partilhada entre ciclovia e acessos agrícolas, na maioria 
da extensão do troço proposto. Procedeu-se ainda à requalificação do Cais da Cambeia, 
aumentando assim a capacidade de acolhimento de embarcações e criando condições 
de acesso ao plano de água, bem como uma zona de lazer e de estacionamento. Foram 
ainda criadas, ao longo do percurso, que tem uma extensão de 2.718 metros, pequenas zonas 
de repouso e lazer, com informações sobre a intervenção e o ecossistema envolvente. 

Margens reabilitadas 2.385 m

•	  Margens reabilitadas através de enrocamento 1.639 m

Instalação de passadiço (extensão) 290 m

Plantação de árvores (pinheiro manso) 17 un

Zonas de estadia e informação aos visitantes 4 un

REQUALIFICAÇÃO DO CAIS DA CAMBEIA  

•	 Extensão da frente-cais edificada em alvenaria de granito 591 m

•	 Criação de rampa de acesso ao plano de água

PROJETISTA

IDEIA VERDE, LDA

EMPREITEIRO

Lena – Engenharia  
e Construções, S.A.

FISCALIZAÇÃO

Proman, S.A. POVT – Programa 
Operacional Temático 

Valorização do 
Território – 100%

FINANCIAMENTO

1.298.390,23

EUROS
( + iva   )

2.718

m
E X T E N SÃO    D A  I N T E R V E N ÇÃO 

10/2013

FIM de obra

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.



DEFESA E VALORIZAÇÃO MARGINAL DA RIA NA CAMBEIA E ENVOLVENTE



REFORÇO DE MARGENS  
PELA RECUPERAÇÃO  
DE DIQUES E MOTAS

CAIS DO MANCÃO 
E CAIS DA RIBEIRA 
DO GAGO 

27OBRA RA3EIXO 1

Murtosa

Cais da Ribeira do Gago
2011

X 156444; Y 422669

Cais do Mancão 
2011

X 156969; Y 424212

CAIS DO MANCÃO



   

Esta obra visou a recuperação dos sistemas de proteção das margens lagunares, 
em áreas particularmente ameaçadas pela erosão e por risco de cheias, de forma 
a salvaguardar a biodiversidade presente e as atividades económicas, de base 
tradicional, associadas à Ria de Aveiro.
Procedeu-se à execução de mota em aterro e reperfilamento das existentes em estado de 
avançada degradação, para proteção dos terrenos adjacentes, impedindo a sua frequente 
inundação e consequente destruição dos terrenos agrícolas pela invasão das águas 
salgadas. Complementarmente foram criados percursos cicláveis, permitindo outro uso 
para as estruturas.
Ao longo dos percursos, em locais estratégicos, foram criados postos de observação da 
natureza, bem como, zonas destinadas ao lazer e ao apoio dos utilizadores.
Foram ainda contempladas intervenções no Cais do Mancão e Cais da Ribeira do Gago, 
através da redefinição geométrica dos mesmos, execução de novos muros cais e criação  
de condições de acesso ao plano de água, bem como a beneficiação das zonas 
envolventes.
Na zona do Cais da Ribeira do Gago a intervenção tem como intenção assumir a função  
de “ponto de encontro” e uma “porta de entrada” para o percurso ciclável.

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

PROJETISTA

GAAPE – Arquitectura, 
Planeamento e 

Engenharia, Lda

EMPREITEIRO

M. Couto Alves, S.A.

FISCALIZAÇÃO

PROMAN, S.A. POVT – Programa 
Operacional Temático 

Valorização do 
Território – 70%

Capital Social – 30%

FINANCIAMENTO

1.147.847,99

EUROS
( + iva   )

2.984

m
E X T E N SÃO    D A  I N T E R V E N ÇÃO 

9/2014

FIM de obra

Margens reabilitadas 2.090 m

Margens reabilitadas através de enrocamento 720 m

Instalação de passadiço (extensão) I51 m

Plantação de árvores e arbustos 673 un

requalificação do cais do mancão

Extensão da frente-cais edificada 233 m

requalificação do cais da ribeira do gago

Extensão da frente-cais edificada 384 m

Criação de rampa de acesso ao plano de água



CAIS DA RIBEIRA DO GAGO



– imagens 3d do projeto portas de água e canal de mira  .

REFORÇO DE MARGENS,  
PELA RECUPERAÇÃO DE  
DIQUES E MOTAS COM VISTA  
À PREVENÇÃO DE RISCOS

PORTAS DE ÁGUA  
E CANAL DE MIRA 
 

33OBRA RA3EIXO 1

Mira

Canal de Mira
2011

X 144417; Y 390343

IMAGENS 3D DO PROJETO PORTAS DE ÁGUA E CANAL DE MIRA

Portas de Água
2011

X 144410; Y 387388  



açude

Este projeto refere-se ao reforço de um açude que controla a entrada de água na 
Barrinha de Mira, conhecido como “Portas de Água”. A estrutura encontra-se com 
graves problemas de estabilidade, dado que a água começou a abrir passagem 
nas laterais da represa, entre a estrutura e o terreno natural e também porque 
passa por percolação sob a fundação. Pretendeu-se, com a intervenção, assegurar 
o reforço da represa, tendo em conta as patologias que apresenta e limpar as 
margens das quatro valas que saem das “Portas de Água” até à sua entrada na 
Barrinha.

canal de mira

O limite Oeste do Canal de Mira, entre o “Bico das Flores” e a Ponte da Canhota, 
é constituído por um muro de suporte, em ruína, já derrubado em alguns 
troços, bastante fragilizado e que frequentemente é galgado pela água do canal, 
provocando inundações no arruamento e terrenos da margem. Pretendeu-se assim 
executar um muro de suporte novo com a altura da cota máxima de cheia dos 
últimos 20 anos e efetuar o reperfilamento da rua. 

PROJETISTA

Câmara Municipal 
de Mira

EMPREITEIRO

Paviazemeis, 
Pavimentações  
de Azemeis, Lda

FISCALIZAÇÃO

Consulplano  
- Viatunel, S.A.

POVT – Programa 
Operacional Temático 

Valorização do 
Território – 70% 

Capital Social – 30%

FINANCIAMENTO

573.695,37

EUROS
( + iva   )

10.000 12/2015

FIM de obra
previ     s t o

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

m 2

Á R E A  D A  I N T E R V E N ÇÃO 
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REQUALIFICAÇÃO E 
VALORIZAÇÃO DA PATEIRA  
DE FERMENTELOS

PARQUE 
DO REQUEIXO 
E PARQUE 
DO CARREGAL 

39OBRA RA7.1 EIXO 2

Aveiro

Parque do Carregal
2011

X 165358; Y 400523

Parque do Requeixo 
2011

X 166522; Y 402313

PARQUE DO REQUEIXO 



parque do requeixo

A intervenção visou promover a regeneração dos espaços abrangidos, tirando partido da 
sua localização e paisagem excecionais. Desta forma, melhorou o usufruto e a legibilidade 
destes espaços no sentido do seu reconhecimento como áreas privilegiadas para a 
prática do turismo ambiental e passíveis de usufruto pelos visitantes. 
Procedeu-se à requalificação paisagística e ambiental do espaço, que incluiu a demolição 
do edifício de apoio existente e do palco, com posterior execução de um novo edifício 
com capacidade de resposta às funções necessárias e a relocalização do novo palco. 
Colocação de mobiliário adequado, criação de um parque de estacionamento e 
recuperação da margem e coberto vegetal. Execução de um posto de observação de 
avifauna, plantação de árvores, arbustos e herbáceas, colocação de iluminação LED no 
parque e infraestruturação com rede de ponto de água. 

parque do carregal

No Parque do Carregal procedeu-se à criação de percursos exclusivamente para peões 
de acesso ao novo posto de observação da avifauna, à implantação de um edifício 
de apoio e de um posto de observação da avifauna e à criação de um parque infantil 
devidamente equipado e vedado. Criou-se um campo desportivo com espaços 
equipados para ginástica de manutenção, um parque de estacionamento e procedeu-se 
ainda à implantação de diverso mobiliário urbano nomeadamente, bancos, papeleiras, 
mesas de apoio, contentores de separação de resíduos sólidos, painéis informativos, 
suporte de bicicletas, bebedouros, fontes, baliza e churrasqueira.

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

PROJETISTA

BOAVENTURA 
AFONSO, Lda

EMPREITEIRO

VIBEIRAS, S.A.

FISCALIZAÇÃO

PROMAN, S.A. Mais Centro 
Programa Operacional 

Regional do Centro – 85%

capital social – 15%

FINANCIAMENTO

166.092,61

EUROS
( + iva   )

R E Q U E I X O

133.612,50

EUROS
( + iva   )

C A R R E G A L

5.500

m 2

Á R E A  D A  I N T E R V E N ÇÃO 

R E Q U E I X O

7.000

m 2

Á R E A  D E  I N T E R V E N ÇÃO 

C A R R E G A L

6/2015

FIM de obra

R E Q U E I X O

10/2015

FIM de obra

C A R R E G A L



PARQUE DO REQUEIXO



PARQUE DO CARREGAL



PARQUE DO CARREGAL



REQUALIFICAÇÃO E 
VALORIZAÇÃO DA PATEIRA  
DE FERMENTELOS 

PARQUE 
DE ESPINHEL 

49OBRA RA7.1EIXO 2

Águeda 

Parque de Espinhel
2011

X 168926; Y 399879

PARQUE DE ESPINHEL



A intervenção visou promover a regeneração dos espaços abrangidos, tirando 
partido da sua localização e paisagem excecionais. Desta forma, melhorou o 
usufruto e a legibilidade destes espaços no sentido do seu reconhecimento como 
áreas privilegiadas para a prática do turismo ambiental e passíveis de usufruto 
pelos visitantes. 
Procedeu-se à requalificação paisagística e ambiental do espaço, que incluiu a 
demolição do edifício de apoio existente, a implantação de uma rede de percursos 
pedonais, nomeadamente um percurso em deck de madeira. A obra visou ainda 
a contenção de margens com estruturas em madeira, a criação de uma rampa de 
acesso e um cais de ancoragem para a ceifeira aquática. Foi também recuperado o 
parque infantil existente, através da execução de um campo de jogos, e construído 
um parque de estacionamento para viaturas, assim como a colocação de mobiliário 
de apoio e equipamento de ginástica para adultos. A obra contemplou ainda a 
manutenção do material vegetal e plantação de árvores, arbustos e herbáceas, 
criação de novas áreas de enquadramento, colocação de iluminação LED e 
infraestruturação com rede de pontos de água. 

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

PROJETISTA

BOAVENTURA 
AFONSO, Lda

EMPREITEIRO

VIBEIRAS, S.A.

FISCALIZAÇÃO

PROMAN, S.A.

314.121,36

EUROS
( + iva   )

10.950

m 2

Á R E A  D A  I N T E R V E N ÇÃO 

5/2015

FIM de obra

Pavimentos requalificados em pó de pedra e grelhas de enrelvamento 2.437 m2

Pavimento em deck de madeira incluindo reabilitação do existente 425 m2

Contenção de margens com estruturas em madeira 760 m

Rails de proteção em madeira para delimitação de estacionamentos 482 m

Estruturas em madeiras para apoio às atividades piscatórias 6 un

Plantação de árvores, arbustos e herbáceas 1.310 un

Equipamentos de ginástica de manutenção 5 un

Colunas de iluminação LED 9 un

Montagem luminárias LED em colunas existentes 7 un

Mobiliário urbano (conjuntos mesas e bancos, papeleiras, contentores) 50 un

Recuperação do parque infantil existente

Rampa de acesso ao plano de água e cais de ancoragem para a ceifeira aquática 1 un

Mais Centro 
Programa Operacional 

Regional do Centro – 85%

capital social – 15%

FINANCIAMENTO



PARQUE DE ESPINHEL



PATEIRA DE FROSSOS

REQUALIFICAÇÃO  
E VALORIZAÇÃO

PATEIRA 
DE FROSSOS 

55OBRA RA7.1EIXO 2

Albergaria-a-Velha

Pateira de Frossos
2011

X 163979; Y 408867

O projeto ganhou o Prémio Nacional de Arquitectura Paisagista 2012.



Este projeto abrangeu a requalificação, reabilitação e renovação (paisagística, ambiental 
e funcional) dos percursos que ligam os seguintes espaços de convívio e lazer: Parque do 
Areal, em Angeja; Parque dos Plátanos e Poço do Barreiro, em São João de Loure.
Neste contexto a empreitada permitiu:
•	 a reabilitação dos caminhos agrícolas existentes, adaptando-os a percursos 

turísticos, ecológicos, bem como a pistas pedonais e cicláveis, que fazem a ligação 
entre os parques, num total de cerca de 14 km de extensão.

•	 contribuir para a revitalização da atividade da pesca com a criação de 8 zonas  
de estadia e acesso a pesqueiros, ao longo do percurso.

Os principais trabalhos desenvolvidos passaram pela limpeza e desmatação das margens 
e percursos, requalificação do coberto vegetal com a plantação de 945 árvores e cerca 
de 4.300 outras espécies vegetativas e beneficiação estrutural dos percursos assinalados, 
através de colocação de sinalética e estruturas de madeira dissuasoras e de balizamento.

 Créditos fotográficos: Atelier do Beco da Bela Vista

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

PROJETISTA

Atelier do Beco da Bela 
Vista, Lda 

EMPREITEIRO

IberSilva, S.A.U.

FISCALIZAÇÃO

PROMAN, S.A. Mais Centro  
Programa Operacional 

Regional do Centro – 85% 

capital social – 15%

FINANCIAMENTO

399.309,37

EUROS
( + iva   )

49.200

m 2

Á R E A  D A  I N T E R V E N ÇÃO 

3/2012

FIM de obra

Reabilitação de pavimentos 11,37 km 

Abertura de novos caminhos 337,25 m 

Instalação de passadiços 83,28 m

Colocação de estruturas de madeira dissuasoras / balizamento 623 un 

Reabilitação de margens 113,62 m

Recuperação biofísica das margens 114 m

Plantação de árvores 

•	 Aveleiras, marmeleiros, ulmeiros, carvalho-alvarinho, vimeiro,  
freixo, loureiro, salgueiro, amieiro, pereira, macieira 945 un

•	 Propagação vegetativa de salgueiros 322,43 m

•	 Propagação vegetativa de amieiros 574,55 m

Plantação de outras espécies 

•	 Alecrim, lavanda, giesta 4.395 un

Sinalética 

•	 Postes 28 un

•	 Painéis informativos 4 un

Reparação e pintura de guardas de pontes 2 un

Zonas de estadia / acesso a pesqueiros 8 un



REQUALIFICAÇÃO  
E VALORIZAÇÃO  
DA PATEIRA DE FERMENTELOS

PARQUE 
RIBEIRINHO DO 
CARREIRO VELHO

59OBRA RA7.1EIXO 2

Oliveira do Bairro

Parque Ribeirinho do Carreiro Velho
2011

X 168303; Y 398168

PARQUE RIBEIRINHO DO CARREIRO VELHO 



A empreitada transformou o Parque do Carreiro Velho num local de reunião, convívio 
e visita à natureza em condições de maior segurança, com mais conforto e melhor 
organização funcional. Esta intervenção concretizou dois objetivos principais: por um 
lado permite a acessibilidade universal ao recinto, por outro tornou-o praticável mesmo 
em época de cheias. 
A ação envolveu, necessariamente, a demolição da totalidade das construções dispersas 
que existiam tendo sido substituídas por novas instalações, suporte de novos conteúdos, 
implantadas de acordo com uma nova estratégia integrada de enfatização  
da componente natural. 
No espaço foram criados percursos em madeira sobre-elevados, estruturas de 
birdwatching, um palco, bem como um edifício de apoio às atividades no parque, com 
cafetaria e equipamentos sanitários. 

EMPREITEIRO

Fitonovo, S.A. 

FISCALIZAÇÃO

PROMAN, S.A. Mais Centro  
Programa Operacional 

Regional do Centro – 85% 

capital social – 15%

FINANCIAMENTO

644.000,00

EUROS
( + iva   )

12.900

m 2

Á R E A  D A  I N T E R V E N ÇÃO 

7/2013

FIM de obra

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

PROJETISTA

7 menos 4 Arquitetura, 
Desenho Urbano 

e Design, Lda



PARQUE RIBEIRINHO DO CARREIRO VELHO 



REQUALIFICAÇÃO  
E VALORIZAÇÃO

  
BARRINHA E LAGOA 
DE MIRA, LAGO 
DO MAR E FRENTE 
RIBEIRINHA DE 
MIRA 

65OBRA RA7.2EIXO 2

Mira

Lago do Mar
2011

X 143103; Y 386702

Passeio Marginal da Barrinha de Mira
2011 

X 143382; Y 386903

Barrinha de Mira
2011 

X 143729; Y 386879

Lagoa de Mira 
2011 

X 143729; Y 386879

BARRINHA DE MIRA



Esta ação contribuiu para os grandes objetivos da intervenção Polis Litoral Ria 
de Aveiro através dos seus objetivos específicos de preservação e requalificação 
dos valores naturais e requalificação e valorização das áreas intervencionadas, 
implementando medidas de regularização do caudal, limpeza de espécies 
infestantes e correção/mitigação de margens degradadas.
 
A intervenção visou a reabilitação/requalificação da zona lagunar degradada, 
através da implementação de um conjunto de intervenções:
•	 Execução de um sistema de comportas na Vala Real para controlo dos caudais 

que abastecem a barrinha a sul e a lagoa de Mira de modo a promover a 
circulação de água e a minimizar, a eutrofização;

•	 Reordenamento e valorização paisagística da envolvente através do reforço  
e estabilização das margens e controlo dos seus acessos evitando a destruição 
da vegetação e degradação das margens;

•	 Limpeza das margens através da implementação de um programa de 
erradicação de espécies infestantes, valorizando a galeria ripícola e a 
vegetação autóctone;

•	 Requalificação do coberto vegetal, com criação de novas zonas de vegetação 
para estabilização de margens;

•	 Requalificação da margem urbana da barrinha, regrando a sua utilização e 
promovendo melhores condições de fruição dos valores naturais presentes.

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

PROJETISTA

BOAVENTURA 
AFONSO, Lda

EMPREITEIRO

EDILAGES, S.A.

FISCALIZAÇÃO

PROMAN, S.A. POVT – Programa 
Operacional Temático 

Valorização do 
Território – 70%

 Câmara Municipal  
de Mira – 30%

FINANCIAMENTO

837.233,55

EUROS
( + iva   )

6.140

m
E X T E N SÃO    D A  I N T E R V E N ÇÃO 

( E X T E N SÃO    D E  M A R G E M )

11/2014

FIM de obra

Demolição de pavimentos e elementos construídos 3.480 m2

Limpeza de margens 21.320 m2

Recarga de inertes nas margens 1.050 m2

Elevação de cotas em aterros 880 m2

Plantação de árvores / arbustos / herbáceas 16.721 un

Recuperação de pavimentos 8.300 un

Recuperação / construção de ciclovia 1.380 m

Reabilitação de estruturas de madeira 1.255  m

Execução de passadiços de madeira 570 m

Construção de um açude



LAGOA DE MIRA



AÇUDE De alimentação à BARRINHA DE MIRALAGO DO MAR



	  REQUALIFICAÇÃO 
	  E VALORIZAÇÃO

«SÍTIO»  
DA BARRINHA  
DE ESMORIZ

 

73OBRA RA7.3EIXO 2

Ovar e Espinho

Barrinha de Esmoriz
2011

X 156728; Y 444326

Imagem dO projeto da Barrinha de Esmoriz



A empreitada de Requalificação e Valorização do “Sítio” da Barrinha de Esmoriz abrange 
quatro tipos de intervenção:
•	 Execução de ações de dragagem na Barrinha de Esmoriz/Lagoa de Paramos;
•	 Reabilitação do dique fusível e consolidação dunar;
•	 Requalificação das margens da Barrinha através do controlo das espécies exóticas 

infestantes e conservação/recuperação da vegetação ripícola e requalificação da 
vegetação dunar;

•	 Intervenções na área envolvente da Barrinha, ao nível das infraestruturas que 
incluem dois pórticos, um observatório de aves, um pequeno cais flutuante,  
uma ponte de atravessamento da Barrinha e duas pontes curvas sobre as linhas  
de água afluentes, percursos mistos e mobiliário urbano/sinalético.

PROJETISTA

Proman, S.A. POSEUR 

Capital Social 

Câmara Municipal  
de Espinho

FINANCIAMENTO

4.000.000,00

EUROS
( + iva   )

e s t imad    o *

300

h a
Á R E A  D A  I N T E R V E N ÇÃO 

9/2016

FIM de obra
P R E V I STO 

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

* Em fase de contratação pública.



ESTRUTURA FLUTUANTE 

 
PRAIA FLUVIAL DA 
QUINTA DO BARCO

77OBRA RA7.4EIXO 2

Sever do Vouga

Praia Fluvial da Quinta do Barco
2011

X 180827; Y 415602

ESTRUTURA FLUTUANTE PRAIA FLUVIAL DA QUINTA DO BARCO



Esta ação concretizou-se através do fornecimento de uma estrutura modular flutuante, 
de apoio a Cais de atracagem de embarcações de recreio, para a prática de canoagem 
no troço do Rio Vouga, entre o Açude da Cascalheira – Ermida e a Mini Hídrica da Grela 
na Praia Fluvial da Quinta do Barco. A estrutura incorpora ainda uma piscina fluvial de 
aprendizagem de natação para crianças, assim como uma zona de solário.

FORNECEDOR

Biscaiafloat, Lda Mais Centro  
Programa Operacional 

Regional do Centro  
– 85% 

capital social – 15%

FINANCIAMENTO

97.951,00

EUROS
( + iva   )

345

m 2

Á R E A  D A  P L ATA F O R M A 

F L U T U A N T E

6/2011

FIM de obra

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.



RECUPERAÇÃO  
E BENEFICIAÇÃO

ANTIGA ESTAÇÃO 
DE COMBOIOS 
DE PARADELA

81OBRA RA7.4EIXO 2

Sever do Vouga

Antiga Estação de  
Comboios de Paradela

2011
X 180873; Y 415101

ANTIGA ESTAÇÃO DE COMBOIOS DE PARADELA



A empreitada de recuperação e beneficiação da Antiga Estação de Comboios 
de Paradela promoveu a adaptação da disposição do espaço existente a novas 
funcionalidades, procurando estabelecer o respeito pela identidade exterior do 
edifício, que não sofreu alterações, preservando e recuperando os elementos 
existentes em madeira. 
Também a seleção dos materiais construtivos, utilizados no interior do edifício, 
foi encarada como uma oportunidade pedagógica, privilegiando-se a utilização 
de materiais de construção “amigos do ambiente”, apostando-se em soluções 
inovadoras baseadas na reciclagem e reutilização de materiais.
 
Novas valências criadas:
•	 Centro de Apoio à Ecopista, com balneários;
•	 Centro de Interpretação Ambiental que para além de uma receção e 

espaço de informação conterá uma área multifuncional para apoio a visitas 
organizadas, com capacidade para 25 pessoas;

•	 Espaço de Restauração e esplanada exterior.

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

PROJETISTA

Eduardo Granada 
Investimentos  

– Arquitectura,
Reabilitação, Compra  

e Venda de Imóveis, 
Unipessoal, Lda

EMPREITEIRO

Consórcio Arada  
/ Manindustria 

FISCALIZAÇÃO

PROMAN, S.A. Mais Centro  
Programa Operacional 

Regional do Centro – 85% 

capital social – 15%

FINANCIAMENTO

238.078,97

EUROS
( + iva   )

173,66 6/2013

FIM de obra

373,02

m 2

Á R E A  D A  I M P L A N TA ÇÃO 

m 2

Á R E A  B R U TA



ANTIGA ESTAÇÃO DE COMBOIOS DE PARADELA



Valorização 
dos recursos 
como fator de
competitividade
económica 
e social

CAIS DA RIBEIRA
DE ESGUEIRA
Aveiro

CAIS DA COVA DO CHEGADO
Murtosa

CAIS DAS BULHAS Estarreja

CAIS DAS TEIXUGUEIRAS 
Estarreja

CAIS DO NACINHO Estarreja

CAIS DO PUCHADOURO 
Ovar

CAIS DA 
MALHADA
Ílhavo

PORTO DE ABRIGO
DA TORREIRA 

Murtosa

CAIS DA 
GAFANHA D’ÁQUEM

Ílhavo

CAIS DA BESTIDA
Murtosa

CAIS DA PEDRA
Ovar

PRAIA DE MACEDA
Ovar

CAIS DA TABUADA
Estarreja

EIXO 3
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Murtosa

REORDENAMENTO E 
VALORIZAÇÃO DOS NÚCLEOS 
PISCATÓRIOS LAGUNARES I 

PORTO DE ABRIGO 
DA TORREIRA

Porto de Abrigo da Torreira
2011

X 152041; Y 421248

PORTO DE ABRIGO DA TORREIRA



A intervenção visou melhorar as condições de funcionamento do Porto de Abrigo, 
bem como aumentar a sua capacidade de acostagem e amarração, através dos 
seguintes trabalhos:
•	 desassoreamento da bacia; 
•	 execução de molhe em enrocamento;
•	 instalação de equipamentos de iluminação pública para segurança  

dos utilizadores; 
•	 instalação de cortina quebra-mar flutuante de proteção à bacia; 
•	 substituição de estruturas flutuantes para acostagem e amarração  

das embarcações, e demais acessórios e equipamentos necessários.

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

PROJETISTA

GOP – Gabinete de 
Organização  

e Projectos, Lda

EMPREITEIRO

INERSEL, 
Construções, S.A.

FISCALIZAÇÃO

PROMAN, S.A. PROMAR – 75% 

FINANCIAMENTO 
NACIONAL – 25%

FINANCIAMENTO

1.003.946,38

EUROS
( + iva   )

4.000

m 2

Á R E A  D A  I N T E R V E N ÇÃO 

7/2015

FIM de obra



PORTO DE ABRIGO DA TORREIRA



– CAIS DA GAFAN HA D’AQU ÉM

– CAIS DA BESTIDA
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Ovar, Murtosa e Ílhavo

REORDENAMENTO E 
VALORIZAÇÃO DOS NÚCLEOS 
PISCATÓRIOS LAGUNARES I 

CAIS DO 
PUCHADOURO, CAIS 
DA BESTIDA, CAIS DA 
COVA DO CHEGADO 
E CAIS DA GAFANHA 
D’AQUÉM

Cais da Gafanha d’Aquém
2011

X 153372; Y 404719

Cais do Puchadouro
2011 

X 158678; Y 429537

Cais da Cova do Chegado
2011 

X 157261; Y 417481

imagem do projeto do CAIS do puchadouro

imagem do projeto do CAIS DA BESTIDA

Cais da Bestida
2011

X 153947; Y 421378



puchadouro

A intervenção visou melhorar as condições de funcionamento do Cais, reabilitando os 
pavimentos e parte dos muros, através da execução dos seguintes trabalhos: 
•	 alteamento da cota de coroamento do muro de proteção, por forma a subir a cota 

das áreas de acostagem; 
•	 reperfilamento da via de acesso e alteamento da cota de pavimento da área 

envolvente; 
•	 instalação de equipamentos de iluminação pública para segurança dos utilizadores.

bestida

A intervenção visou melhorar as condições de funcionamento do Cais, equipando-o 
com 24 armazéns de apresto de apoio à atividade piscatória, dotando a mesma área de 
equipamento de iluminação pública e vedação da área, para segurança dos utilizadores.

cova do chegado

A intervenção visou melhorar as condições de funcionamento do Cais, através da 
execução de uma ação de desassoreamento da bacia.

gafanha d’aquém

A intervenção visou melhorar as condições de funcionamento do Cais e a requalificação 
da área envolvente, através da execução dos seguintes trabalhos: 
•	 limpeza e remoção de resíduos da margem;
•	 reformulação/reabilitação do arruamento de acesso, com a constituição de 5 

lugares de estacionamento, bolsa de inversão de marcha e plataforma de trabalho 
junto à margem; 

•	 alteamento da cota de pavimento da plataforma terrestre; 
•	 reforço e proteção da margem e plataforma de trabalho com enrocamento; 
•	 instalação de estruturas flutuantes para acostagem e amarração das embarcações,  

e demais acessórios e equipamentos necessários; 
•	 instalação de equipamentos de iluminação pública para segurança dos utilizadores.

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

PROJETISTA

GOP – Gabinete de 
Organização 

e Projectos, Lda

EMPREITEIRO

IRMÃOS CAVACO, S.A.

FISCALIZAÇÃO

PROMAN, S.A. PROMAR – 75%

FINANCIAMENTO  
NACIONAL – 25%

FINANCIAMENTO

442.396,75

EUROS
( + iva   )

30.000

m 2

Á R E A  D A  I N T E R V E N ÇÃO 

TOT  A L

12/2015

FIM de obra
previ     s t o

imagem do projeto do CAIS DA GAFANHA D’AQUÉM

imagem do projeto da cova do chegado
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Aveiro 

REORDENAMENTO E 
VALORIZAÇÃO DOS NÚCLEOS 
PISCATÓRIOS LAGUNARES II

CAIS DA RIBEIRA 
DE ESGUEIRA

Cais da Ribeira de Esgueira
2011

X 157427; Y 409929

CAIS DA RIBEIRA DE ESGUEIRA



A intervenção, que teve por objetivo criar condições para a valorização e manutenção 
das atividades económicas de base tradicional ligadas ao sector das pescas, manteve e 
sobretudo melhorou as condições físicas para a prática de pesca artesanal deste núcleo 
piscatório, possibilitando e incrementando ainda outras atividades potenciais  
de desporto, recreio e lazer que este local possibilita, tendo-se instalado um apoio de 
cais. Integra também um espaço reservado à ligação com o futuro percurso ciclo- 
-pedonal proveniente da cidade de Aveiro e ainda uma zona ajardinada.
O acesso ao local de acostagem contemplou o reperfilamento do plateau existente 
através da execução de aterro, com reforço de cotas das zonas baixas ameaçadas pelas 
cheias e estabilização das margens recorrendo aos materiais compatíveis, no acesso e na 
pavimentação duma praceta de acolhimento e estacionamento automóvel.
A intervenção contemplou a construção de raiz da frente-cais, bem como o arranjo 
/consolidação dos taludes de proteção estabelecidos. Foi ainda construída uma rampa 
de varadouro na extremidade poente do cais. Relativamente ao acesso ao plano de água, 
este será efetuado através de pontão elevado de ligação a uma estrutura fixa e paralela 
ao cais de acostagem/amarração das embarcações, em madeira. Para poente, seguindo  
a frente lagunar, inicia-se um percurso pedonal e clicável realizado através de palafita 
/pontão térreo delimitado com frades, em madeira, que possibilita na sua extremidade,  
o acesso a uma estrutura para observação da avifauna local, suficientemente distanciada 
e isolada do cais. A iluminação essencial foi localizada em locais estratégicos para 
salvaguarda da segurança dos utentes.

PROJETISTA

CONSULPLANO  
– VIATUNEL, S.A.

EMPREITEIRO

Paviazeméis – 
Pavimentações de 

Azeméis, Lda

FISCALIZAÇÃO

proman, s.A.

389.387,15

EUROS
( + iva   )

val   o r  d o  c o n t ra  t o

4.000

m 2 

Á R E A  D A  I N T E R V E N ÇÃO 

9/2015

FIM de obra

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

POVT – Programa 
Operacional Temático 

Valorização do 
Território – 70%

capital social – 30%

FINANCIAMENTO

Obra em curso à data da captação de imagens.
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Ovar

REORDENAMENTO E 
VALORIZAÇÃO DOS NÚCLEOS 
PISCATÓRIOS LAGUNARES II

CAIS DA PEDRA 
E ENVOLVENTE

Cais da Pedra e Envolvente
2011 

X 155700; Y 432255

CAIS DA PEDRA E ENVOLVENTE



Esta ação teve como objetivo a criação de condições para a valorização e manutenção 
das atividades económicas de base tradicional ligadas ao setor das pescas.
A intervenção pretendeu reavivar e possibilitar a atividade piscatória e reforçar a 
componente lúdica e de recreio, lazer e desporto, sendo possível vislumbrar na plenitude 
o plano de água. Foi criada uma bolsa de estacionamento acompanhada por um passeio 
de circulação pedonal. A reabilitação da plataforma do cais, com reforço de cotas 
das zonas baixas ameaçadas pelas cheias e estabilização das margens recorrendo aos 
materiais compatíveis, satisfaz plenamente a utilização prevista. O pontão fixo que entra 
pelo plano de água dentro, permite não só a ancoragem das embarcações, mas também 
a pesca de margem. O Cais da Pedra passou a dispor de uma rampa de acesso ao plano 
de água, tendo-se igualmente promovido o reordenamento e valorização paisagística da 
área envolvente ao cais.

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

PROJETISTA

CONSULPLANO  
– VIATUNEL, S.A.

EMPREITEIRO

Paviazeméis  
– Pavimentações 
de Azeméis, Lda

FISCALIZAÇÃO

PROMAN, S.A. POVT – Programa 
Operacional Temático 

Valorização do 
Território – 70%

Capital Social – 30%

FINANCIAMENTO

84.614,73

EUROS
( + iva   )

5.070

m 2

Á R E A  D A  I N T E R V E N ÇÃO 

6/2015

FIM de obra

Extensão da frente de Ria requalificada 185 m

Implantação de passadiço para amarração de embarcações

Criação de rampa de acesso ao plano de água
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Ílhavo

REORDENAMENTO E 
VALORIZAÇÃO DO NÚCLEOS 
PISCATÓRIOS LAGUNARES II 

CAIS DA MALHADA

Cais da Malhada
2011

X 154104; Y 404427

CAIS DA MALHADA



A intervenção, que teve por objetivo criar condições para a valorização e manutenção 
das atividades económicas de base tradicional ligadas ao sector das pescas, manteve 
e sobretudo melhorou as condições físicas para a prática de pesca artesanal deste 
núcleo piscatório, possibilitando e incrementando ainda outras atividades potenciais 
de desporto, recreio e lazer que este local possibilita. O acesso ao local de acostagem 
estabeleceu o reperfilamento do plateau existente (mantendo o edifício do antigo 
matadouro) através da execução de aterro, com reforço de cotas das zonas baixas 
ameaçadas pelas cheias e estabilização das margens recorrendo aos materiais 
compatíveis, no acesso às duas margens e na pavimentação duma praceta de 
acolhimento e estacionamento automóvel, na entrada da margem Nascente.  
A intervenção contemplou a construção de raiz das frentes-cais, bem como o 
tratamento/arranjo dos taludes de proteção estabelecidos. Promoveu-se a criação  
de uma rampa de acesso ao plano de água.

PROJETISTA

CONSULPLANO  
– VIATUNEL, S.A.

EMPREITEIRO

Paviazeméis – 
Pavimentações de 

Azeméis, Lda

FISCALIZAÇÃO

PROMAN, S.A. POVT – Programa 
Operacional Temático 

Valorização do 
Território – 70% 

Capital Social – 30%

FINANCIAMENTO

302.659,96

EUROS
( + iva   )

5.950

m 2

Á R E A  D A  I N T E R V E N ÇÃO 

6/2015

FIM de obra

Extensão de frente-cais requalificada 416 m 

Criação de rampa de acesso ao plano de água 1 un

Margens reabilitadas através de enrocamento 1 un

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.
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Estarreja

REORDENAMENTO E 
VALORIZAÇÃO DOS NÚCLEOS 
PISCATÓRIOS LAGUNARES II  

CAIS DAS BULHAS, 
CAIS DO NACINHO, 
CAIS DA TABUADA,  
E CAIS DAS 
TEIXUGUEIRAS

Cais da Tabuada
2011

X 157893; Y 427171

Cais das Teixugueiras
2011

X 157052; Y 424924

 
Cais das Bulhas

2011
X 157825; Y 426405

Cais do Nacinho
2011 

X 158440; Y 427267

CAIS DAS BULHAS



Esta ação teve como objetivo a criação de condições para a valorização e manutenção 
das atividades económicas de base tradicional ligadas ao setor das pescas.
A intervenção global proposta, pretende objetivamente manter e potenciar a pesca 
artesanal destes núcleos piscatórios, possibilitando e incrementando ainda outras 
atividades potenciais de desporto, recreio e lazer que estes locais possibilitam, como a 
observação da paisagem e da flora e fauna presentes. Foram criados acessos aos locais 
de acostagem pelo reperfilamento do plateau existente através da execução de aterros, 
com reforço de cotas das zonas baixas ameaçadas pelas cheias e estabilização das 
margens recorrendo aos materiais compatíveis.
Foram ainda recuperados os troços de frente-cais existentes, pela sua construção de 
raiz e pelo tratamento/arranjo dos taludes de proteção estabelecidos. Contemplou-se 
também a realização de uma rampa de acesso ao plano de água no Cais do Nacinho.

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

PROJETISTA

CONSULPLANO  
– VIATUNEL, S.A.

EMPREITEIRO

Paviazeméis  
– Pavimentações 
de Azeméis, Lda

FISCALIZAÇÃO

PROMAN, S.A. POVT – Programa 
Operacional Temático 

Valorização do 
Território – 70% 

Capital Social – 30%

FINANCIAMENTO

160.227,73

EUROS
( + iva   )

225 5/2015

FIM de obra

Extensão da intervenção

Cais do Nacinho 62 m

Cais da Tabuada 30 m

Cais das Bulhas 75 m

Cais das Teixugueiras 58 m

Criação de rampa de acesso ao plano de água no Cais do Nacinho

m
E X T E N SÃO    D A  I N T E R V E N ÇÃO 

TOT  A L



CAIS DO NACINHO



CAIS DA TABUADA



CAIS DAS TEIXUGUEIRAS
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Ovar

Criação de Estruturas 
de Apoio ao Uso Turístico 
Balnear 

PRAIA DE MACEDA 

Praia de Maceda
2011

X 155221; Y 439185

IMAGEM Do PROJETO DA PRAIA DE MACEDA



A praia de Maceda (ou praia de São Pedro da Maceda) está localizada na freguesia de 
Maceda, concelho de Ovar e tem sofrido graves problemas de erosão, com destruição 
das dunas e respetivo sistema de proteção.
A empreitada da Praia de Maceda a realizar, prevê a execução e colocação de uma 
paliçada em madeira na sua base, tendo em vista assegurar uma maior estabilização 
dos taludes.

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

PROJETISTA

PROMAN, S.A. POVT – Programa 
Operacional Temático 

Valorização do 
Território – 70%

Capital Social – 30%

FINANCIAMENTO

142.000,00

EUROS
( + iva   )

e s t imad    o *

21.690

m 2

Á R E A  D A  I N T E R V E N ÇÃO 

11/2015

FIM de obra
previ     s t o

* Em fase de contratação pública.



Promoção 
e dinamização 
da vivência 
da Ria

CAIS DE CANELAS Estarreja

CAIS DE SALREU Estarreja

AZURREIRA / CAIS DO CARREGAL Ovar

CAIS DA RIBEIRA Ovar

FOZ DO RIO CÁSTER Ovar

CAIS DA RIBEIRA DE MOURÃO Estarreja

CAMINHO DO PRAIÃO 
Ílhavo

MARGENS
DO RIO

BOCO 
Vagos CAIS DOS MOLICEIROS  

/ FOLSAS NOVAS 
Vagos

ESTEIRO DE ESTARREJA
Estarreja

ESTEIRO DE VEIROS
Estarreja

FRENTE DE RIA 
DE S.JACINTO

Aveiro

ÁREA DE RECREIO 
FLUVIAL
ENTRE A 

COSTA NOVA 
E VAGUEIRA 

Ílhavo e Vagos

PRAIA DO AREÍNHO
Ovar

EIXO 4
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Ílhavo

REQUALIFICAÇÃO 

CAMINHO 
DO PRAIÃO 

Caminho do Praião
2011

X 148902; Y 404975

CAMINHO DO PRAIÃO



Esta empreitada visou a requalificação do Caminho do Praião, nas freguesias da Gafanha 
da Encarnação e da Gafanha do Carmo, em toda a sua extensão, contíguo ao Canal de 
Mira da Ria de Aveiro, contemplando a reconstrução da via marginal à Ria, através da 
recuperação de um antigo caminho de servidão agrícola, funciona na sua generalidade 
como percurso pedonal e ciclável, como forma de vivência da Ria de Aveiro. 
O caminho, além de permitir a circulação marginal à Ria, do lado Nascente do canal de 
Mira, mantém a função de dique, para impedir o retorno de água salgada aos terrenos 
agrícolas na frente terra, através da reabilitação de infraestruturas hidráulicas existentes 
(válvulas de maré), assegurando, deste modo, a atividade agrícola nos terrenos marginais. 
Encontrando-se este caminho implantado sob uma zona lagunar ameaçada pelas cheias 
e influência das marés, foram executados trabalhos de reforço das margens e alteamento 
das cotas de pavimento, por forma a evitar fenómenos de galgamento. 
A requalificação paisagística e ambiental consistiu na limpeza e eliminação de espécies 
infestantes, instalação de um posto de observação de aves, painéis informativos e 
de sensibilização ambiental, e ainda, a instalação de mobiliário urbano de apoio à 
contemplação paisagística. A circulação viária ficou definida em duas vertentes: na 
generalidade, funcionará como ciclovia na sua maior parte da extensão, a fim de se tirar 
partido da função lúdica do traçado ao longo da Ria, com acesso reservado apenas a 
pessoas e velocípedes; no entanto, será garantido o acesso pontual a trânsito automóvel, 
no sentido de se manterem os acessos já existentes a alguns equipamentos, em particular 
aos dois ancoradouros de recreio existentes na Gafanha da Encarnação, bem como 
a algumas zonas de acesso a atividades económicas, como seja, a atividade dos 
mariscadores.

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

PROJETISTA

CÂMARA MUNICIPAL 
DE ÍLHAVO

EMPREITEIRO

PAVIAZEMÉIS, Lda

FISCALIZAÇÃO

PROMAN, S.A. POVT – Programa 
Operacional Temático 

Valorização do 
Território – 70% 

Capital Social – 30%

FINANCIAMENTO

368.877,00

EUROS
( + iva   )

5.500 12/2013

FIM de obra

Reforço das margens através de enrocamento 2.000 m

Alteamento das cotas de pavimento 20.000 m2

Reabilitação de válvulas de maré 15 un

Limpeza de valas hidráulicas 5.450 m

Limpeza geral de resíduos sólidos ao longo da Frente-Ria 
(numa largura de 30,00 m a partir do eixo da via) 164.250 m2

Zonas de estadia 5 un

Posto de observação de aves 1 un

Painéis de informação e de sensibilização ambiental 6 un

Poitas de amarração para pequenas embarcações 25 un

Sinalética (informativa, direcional e de segurança) 125 un

m
E X T E N SÃO    D A  I N T E R V E N ÇÃO 
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Ovar

REORDENAMENTO E 
QUALIFICAÇÃO DA FRENTE 
LAGUNAR DE OVAR

PRAIA 
DA AZURREIRA 
E CAIS 
DO CARREGAL

Cais do Carregal
2011

X 155951; Y 432857

 
Praia da Azurreira

2011
X 155945; Y 432203

PRAIA DA AZURREIRA



Os trabalhos nesta frente lagunar contribuíram para os grandes objetivos da intervenção 
Polis Litoral Ria de Aveiro de promoção de fruição pública suportada na requalificação 
da área degradada – dotando a frente lagunar de condições de vivência e usufruto pela 
população, permitindo uma ligação de qualidade com o espaço Ria e de prevenção e 
defesa de pessoas e bens contra riscos naturais – implementando ações mitigadoras  
/corretivas para contenção do avanço das águas e da degradação de margens.

pr aia da azurreir a

Reabilitação de infraestruturas existentes, alteamento das cotas das margens e áreas 
envolventes, estabilização de margens e a sua requalificação paisagística e ambiental, 
através de limpeza e eliminação de espécies infestantes, bem como a plantação de 
vegetação.

cais do carregal

Destaca-se a recuperação dos muros de alvenaria, que formalizam o Cais do Carregal,  
a criação de uma plataforma suspensa e a implementação de uma plataforma em deck  
de madeira sobre a estrutura metálica, para melhorar as condições de acesso ao plano  
de água, bem como a beneficiação das zonas envolventes.

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

PROJETISTA

PB.ARQ, Lda

EMPREITEIRO

EDILAGES, S.A. 

FISCALIZAÇÃO

PROMAN, S.A. POVT – Programa 
Operacional Temático 

Valorização do 
Território – 70%

Capital Social – 30%

FINANCIAMENTO

331.724,94

EUROS
( + iva   )

18.043

m 2

Á R E A  D A  I N T E R V E N ÇÃO 

TOT  A L

9/2014

FIM de obra

praia da  
azurreira

cais do  
carregal

Área da intervenção 11.046 m2 6.997 m2

Área de recuperação de taludes - 480 m2

Área de esteiro limpa - 2.809 m2

Área plantada (árvores e arbustos) 1.129 m2 16 m2

Área recuperada 7.577 m2 5.376 m2



CAIS DO CARREGALPRAIA DA AZURREIRA
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Ovar

REORDENAMENTO E 
QUALIFICAÇÃO DA FRENTE 
LAGUNAR DE OVAR

CAIS DA RIBEIRA,  
PRAIA DO AREÍNHO, 
E FOZ DO RIO 
Cáster

Foz do Rio Cáster
2011

X 157282; Y 428837

Cais da Ribeira 
2011

X 157168; Y 431007

Praia do Areínho 
2011

X 155361; Y 430780

CAIS DA RIBEIRA



Os trabalhos nesta frente lagunar contribuíram para os grandes objetivos da 
intervenção Polis Litoral Ria de Aveiro de promoção de fruição pública suportada 
na requalificação da área degradada – dotando a frente lagunar de condições de 
vivência e usufruto pela população, permitindo uma ligação de qualidade com  
o espaço Ria e de prevenção e defesa de pessoas e bens contra riscos naturais  
– implementando ações mitigadoras/corretivas para contenção do avanço das 
águas e da degradação de margens.

pr aia do areínho

Requalificação paisagística e ambiental do espaço, que incluiu um cais de 
atracagem de pequenas embarcações, limpeza e eliminação de espécies 
infestantes, plantação de vegetação autóctone, e reabilitação de infraestruturas 
existentes.

cais da ribeir a

Reordenamento do espaço envolvente ao cais, através da reabilitação de 
infraestruturas existentes, alteamento das cotas das margens e áreas envolventes.
No topo do cais, foi criada uma zona de estadia e estacionamento automóvel  
e de bicicletas, associada ao edifício e à zona plantada adjacente.

foz do rio cáster

Requalificação do caminho agrícola existente, contíguo à foz do rio Cáster,  
limpeza e eliminação de espécies infestantes, plantação de vegetação autóctone,  
e beneficiação das travessias de acesso aos terrenos agrícolas. Implantação de  
um posto de observação de aves sobrelevado de apoio à educação ambiental.

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

PROJETISTA

Ideia Verde, Lda

EMPREITEIRO

VIBEIRAS, S.A.

FISCALIZAÇÃO

PROMAN, S.A. POVT – Programa 
Operacional Temático 

Valorização do 
Território – 70%

Capital Social – 30%

FINANCIAMENTO

439.501,59 

EUROS
( + iva   )

24.084

m 2

Á R E A  D A  I N T E R V E N ÇÃO 

TOT  A L

11/2014

FIM de obra

PRAIA DO 
AREÍNHO

CAIS DA 
RIBEIRA

FOZ DO  
RIO CÁSTER

Área da intervenção 2.323 m2 4.380 m2 17.381 m2

Área requalificada (pavimentos) 1.033 m2 1.040 m2 7.673 m2

Área de pavimentos reutilizados 200 m2 2.961 m2 -

Área plantada 13 m2 102 m2 -

Área hidrossemeada - - 7.898 m2

Área de remoção de vegetação invasora - - 5.246 m2



PRAIA DO AREÍNHO



FOZ DO RIO CÁSTER



CAIS DE CANELAS

2

5

3

4
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Estarreja

REORDENAMENTO E 
QUALIFICAÇÃO DA FRENTE 
LAGUNAR DE ESTARREJA 

CAIS DE CANELAS, 
CAIS DE SALREU 
E ESTEIRO 
DE ESTARREJA

Esteiro de Estarreja
2011

X 162591; Y 420136

Cais de Canelas 
2011

X 163775; Y 416011

Cais de Salreu
2011

X 163251; Y 418242



Os trabalhos nestes três cais contribuíram para os grandes objetivos da intervenção 
Polis Litoral Ria de Aveiro de promoção de fruição pública suportada na requalificação 
da área degradada – dotando a frente lagunar de condições de vivência e usufruto pela 
população, permitindo uma ligação de qualidade com o espaço Ria e de prevenção e 
defesa de pessoas e bens contra riscos naturais – implementando ações mitigadoras 
/corretivas para contenção do avanço das águas e da degradação de margens. 

cais de canel as

Esta intervenção veio possibilitar o estreitamento da relação entre as pessoas e o 
espaço Ria. Consistiu na regularização e limpeza das margens do Esteiro, de modo 
a mitigar e corrigir as normais deficiências da zona degradada existente. Com esta 
correção, incluindo a regularização de estacionamento e miradouros sobre o Esteiro, 
associados ao Percurso do Ribeiro de Canelas, que se desenvolve paralelamente ao 
Esteiro, reabilita-se esta frente lagunar. 

cais de salreu 
Esta ação concretizou-se na regularização e limpeza de margens e na introdução 
de vegetação arbórea, caducifólia. Contribuiu para a reorganização do espaço 
e transformação de uma construção degradada existente em centro ambiental, 
permitindo que esta frente lagunar revele uma maior proximidade entre o visitante  
e os sistemas mais naturalizados. 

esteiro de estarreja 
Esta intervenção consistiu na regularização e limpeza das margens na envolvente do 
Cais bem como na limpeza do próprio Esteiro, além de que se efetuou a construção 
/reconstrução e alteamento dos muros inexistentes/existentes degradados. Dotou-se 
assim esta frente lagunar de condições de utilização pela Comunidade, que a situação 
pré-existente não permitia.

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

PROJETISTA

PB.ARQ, Lda

EMPREITEIRO

PAVIAZEMÉIS, Lda

FISCALIZAÇÃO

PROMAN, S.A. POVT – Programa 
Operacional Temático 

Valorização do 
Território – 70%

Capital Social – 30%

FINANCIAMENTO

498.812,19

EUROS
( + iva   )

21.845

m 2

Á R E A  D A  I N T E R V E N ÇÃO 

TOT  A L

9/2014

FIM de obra

CAIS DE 
CANELAS

CAIS DE 
SALREU

ESTEIRO DE 
ESTARREJA

Área da intervenção 6.400 m2 5.750 m2 9.695 m2

Área consolidada nas margens 1.788 m2 1.549 m2 2.281 m2

Área requalificada (zonas verdes) 1.495 m2 1.485 m2 1.141 m2

Área de recuperação de taludes 1.800 m2 - -

Área de esteiro limpa - - 1.735 m2



ESTEIRO DE ESTARREJACAIS DE SALREU



CAIS DA RIBEIRA DE MOURÃO 
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Estarreja

REORDENAMENTO E 
QUALIFICAÇÃO DA FRENTE 
LAGUNAR DE ESTARREJA

CAIS DA RIBEIRA 
DE MOURÃO E 
ESTEIRO DE VEIROS

Cais da Ribeira de Mourão 
2011

X 159252; Y 427219

Esteiro de Veiros 
2011

X 159062; Y 419908



CAIS DA RIBEIRA DE MOURÃO Os trabalhos nestes dois cais contribuíram para os grandes objetivos da intervenção 
Polis Litoral Ria de Aveiro de promoção de fruição pública suportada na requalificação 
da área degradada – dotando a frente lagunar de condições de vivência e usufruto pela 
população, permitindo uma ligação de qualidade com o espaço Ria e de prevenção e 
defesa de pessoas e bens contra riscos naturais – implementando ações mitigadoras 
/corretivas para contenção do avanço das águas e da degradação de margens.
A intervenção promoveu a reabilitação/requalificação de zonas lagunares degradadas, 
implantadas em zonas baixas, ameaçadas pelas cheias e sob influência das marés, 
através da execução dos seguintes trabalhos: reabilitação de infraestruturas existentes, 
alteamento das cotas das margens e áreas envolventes, estabilização de margens e a 
sua requalificação paisagística e ambiental, através de limpeza e eliminação de espécies 
infestantes, bem como a plantação de vegetação autóctone.
Em termos conceptuais a intervenção procurou agarrar as principais linhas de força  
da paisagem (eixos visuais, elementos lineares, pontos de destaque) propondo uma 
intervenção que por um lado visou recuperar os valores naturais presentes, e por outro 
garantir o acesso a esses valores.
As intervenções assentaram nos seguintes objetivos:
•	 Recuperação das margens da ribeira e do esteiro, reforçando a sua estabilidade  

e propondo um reforço e substituição da vegetação degradada;
•	 Afirmação destes locais como áreas de vivência da população;
•	 Desenvolvimento de uma estrutura verde atrativa, regenerada, diversificada  

e de baixa manutenção.

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

PROJETISTA

Boaventura 
Afonso – EPCA, Lda

EMPREITEIRO

EDILAGES, S.A. 

FISCALIZAÇÃO

PROMAN, S.A. POVT – Programa 
Operacional Temático 

Valorização do 
Território – 70%

Capital Social – 30%

FINANCIAMENTO

254.833,52

EUROS
( + iva   )

33.900

m 2

Á R E A  D A  I N T E R V E N ÇÃO 

TOT  A L

9/2014

FIM de obra

reordenamento e qualificação do cais da ribeira do mourão

Área da intervenção 19.600 m2

Margens reabilitadas 172 m

Plantação de árvores e arbustos 417 un

Criação de rampa de acesso ao plano de água

reordenamento e qualificação do esteiro de veiros

Área da intervenção 14.300 m2

Margens reabilitadas 285 m

Plantação de árvores e arbustos 1.480 un

Criação de plano de água através da implantação de açude



CAIS DA RIBEIRA DE MOURÃO E ESTEIRO DE VEIROS
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Aveiro

REORDENAMENTO E 
QUALIFICAÇÃO DA FRENTE 
LAGUNAR DE AVEIRO 

FRENTE DE RIA 
DE S. JACINTO 

Frente de Ria de S. Jacinto
2011

X 149803; Y 410659

FRENTE DE RIA DE S.JACINTO



Os trabalhos nesta frente lagunar contribuíram para os grandes objetivos da 
intervenção Polis Litoral Ria de Aveiro de promoção de fruição pública suportada na 
requalificação da área degradada – dotando a frente lagunar de condições de vivência 
e usufruto pela população, permitindo uma ligação de qualidade com o espaço Ria e 
prevenção e defesa de pessoas e bens contra riscos naturais – implementando ações 
mitigadoras/corretivas para contenção do avanço das águas e degradação de margens. 
Esta empreitada contemplou o reordenamento do espaço público, através do 
reperfilamento da frente de ria e da requalificação paisagística e ambiental, bem como 
a estabilização das margens, com a recuperação de um muro de ligação à Ria, que se 
encontrava bastante degradado. 
Nesta obra, para além da recuperação das margens, foi reordenado e condicionado o 
trânsito automóvel, criados percursos pedonais e cicláveis, bem como zonas de estar 
e de lazer, através da requalificação dos pavimentos, das infraestruturas elétricas e da 
rede de águas pluviais e da plantação de vegetação autóctone.

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

PROJETISTA

CÂMARA MUNICIPAL  
DE AVEIRO

EMPREITEIRO

VIBEIRAS, S.A. 

FISCALIZAÇÃO

PROMAN, S.A. POVT – Programa 
Operacional Temático 

Valorização do 
Território – 70%

Capital Social – 30%

FINANCIAMENTO

817.372,85

EUROS
( + iva   )

17.000

m 2

Á R E A  D A  I N T E R V E N ÇÃO 

8/2014

FIM de obra



FRENTE DE RIA DE S.JACINTO
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Ílhavo e Vagos

REORDENAMENTO  
E QUALIFICAÇÃO DA FRENTE 
LAGUNAR DE ÍLHAVO E VAGOS

ÁREA DE RECREIO 
FLUVIAL DO CANAL 
DE MIRA ENTRE  
A COSTA NOVA SUL 
E A VAGUEIRA

Frente Lagunar entre a  
Costa Nova sul e a Vagueira

2011
X 147971; Y 404334

ÁREA DE RECREIO FLUVIAL DO CANAL DE MIRA ENTRE A COSTA NOVA SUL E A VAGUEIRA



Os trabalhos nesta frente lagunar contribuíram para os grandes objetivos da intervenção 
Polis Litoral Ria de Aveiro de promoção de fruição pública suportada na requalificação 
da área degradada – dotando a frente lagunar de condições de vivência e usufruto pela 
população, permitindo uma ligação de qualidade com o espaço Ria e de prevenção e 
defesa de pessoas e bens contra riscos naturais – implementando ações mitigadoras 
/corretivas para contenção do avanço das águas e degradação de margens. 
Esta empreitada visou o reordenamento e valorização da Área de Recreio Fluvial do Canal 
de Mira, entre a Costa Nova e a Vagueira, contemplando a execução/implementação 
de medidas mitigadoras/corretivas para contenção do avanço das águas e degradação 
de margens, reabilitação das infraestruturas hidráulicas de proteção à intrusão de águas 
salinas e drenagem dos campos agrícolas, através da execução de trabalhos de reforço 
das margens e alteamento das cotas de pavimento, por forma a evitar fenómenos de 
galgamento. 
A intervenção permitiu também dotar esta frente lagunar degradada, de condições de 
vivência e usufruto pela população, permitindo uma ligação de qualidade com o espaço Ria.

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

PROJETISTA

ALFOBRE, Lda

EMPREITEIRO

HENRIQUES, 
FERNANDES & NETO, 
S.A. / JOÃO SANTOS & 

COELHO, Lda

FISCALIZAÇÃO

PROMAN, S.A. POVT – Programa 
Operacional Temático 

Valorização do 
Território – 70%

Capital Social – 30%

FINANCIAMENTO

Reforço de margens através de enrocamento 3.200 m

Alteamento das cotas de pavimento 3.600 m2

Infraestruturas de apoio às atividades piscatórias e ordenamento das mesmas 13 m

Sinalética (informativa, direcional e de segurança) 53 un

Reabilitação de válvulas de maré / prolongamento de passagens hidráulicas 3 un

741.542,45

EUROS
( + iva   )

5.300 8/2014

FIM de obram
E X T E N SÃO    D A  I N T E R V E N ÇÃO 



ÁREA DE RECREIO FLUVIAL DO CANAL DE MIRA ENTRE A COSTA NOVA SUL E A VAGUEIRA



MARGENS DO RIO BOCO
169OBRA RA12.6EIXO 4

Vagos

REORDENAMENTO E 
QUALIFICAÇÃO DA FRENTE 
LAGUNAR DE VAGOS 

MARGENS DO RIO 
BOCO, CAIS DOS 
MOLICEIROS E 
FOLSAS NOVAS

Cais dos Moliceiros / Folsas Novas
2011

X 154174; Y 397023

Margens do Rio Boco / Jardim da Quinta do Ega
2011

X 154152; Y 398609



Os trabalhos nesta frente lagunar contribuíram para a ação de prevenção e defesa de 
pessoas e bens contra riscos naturais por força da execução/implementação de medidas 
mitigadoras/corretivas para contenção do avanço das águas e degradação de margens, 
bem como para a promoção de fruição pública suportada na requalificação da área 
degradada em que se dotou a frente lagunar de condições de vivência e usufruto pela 
população, permitindo uma ligação de qualidade com o espaço Ria. 
A intervenção executou a reabilitação e requalificação desta zona lagunar degradada, 
implantada em zona baixa ameaçada pelas cheias e sob influência das marés, através da 
execução dos trabalhos de reabilitação de infraestruturas existentes, alteamento das 
cotas das margens e áreas envolventes, estabilização de margens e a sua requalificação 
paisagística e ambiental, através de limpeza e eliminação de espécies infestantes, bem 
como a plantação de vegetação autóctone.

DONO DE OBRA

POLIS LITORAL
RIA DE AVEIRO, S.A.

GESTÃO E 
COORDENAÇÃO

PARQUE EXPO 98, S.A.

PROJETISTA

Consórcio: 
LAND DESIGN / SITE PLAN 

(FOCUS GROUP) 

EMPREITEIRO

VIBEIRAS, S.A. 

FISCALIZAÇÃO

PROMAN, S.A. POVT – Programa 
Operacional Temático 

Valorização do 
Território – 70%

Capital Social – 30%

FINANCIAMENTO

514.937,04

EUROS
( + iva   )

24.000

m 2

Á R E A  D A  I N T E R V E N ÇÃO 

7/2015

FIM de obra

Recuperação de margens com Técnicas de Engenharia Natural 145 m

Percurso pedonal de sensibilização ambiental sobrelevado 423 m

Reforço de margens e alteamento das cotas 611 m

Cais de apoio a pequenas embarcações 1 un



MARGENS DO RIO BOCO / JARDIM DA QUINTA DO EGAMARGENS DO RIO BOCO



CAIS DOS MOLICEIROS / FOLSAS NOVAS
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Plano 
de marketing 
territorial 
Ria de Aveiro



A citação de José Saramago 
serviu de mote para a 
construção do conceito   
base da identidade. 

“Corpo vivo que 
liga a terra ao mar 
como um enorme 
coração”

Brandvoice

José Saramago

Contexto

Na era da globalização, a 
necessidade de captar preferência 
não é exclusiva de produtos e 
serviços representados por marcas.
Países, regiões e cidades precisam 
de atrair não só turismo, 
como habitantes e actividades 
económicas.
Os objetivos de comunicação 
para a campanha nasceram de 
três objetivos estratégicos: 
divulgação da estratégia global 
da intervenção; sensibilização 
ambiental e promoção e 
divulgação do território.
Os objetivos de comunicação 
para a campanha são: comunicar 
uma Ria ambientalmente 

preservada, economicamente 
dinâmica e de múltiplas vivências.
Esta campanha serve o propósito 
de reforçar a comunicação da 
marca Ria de Aveiro. 

Criar o posicionamento e 
identidade para a região da Ria de 
Aveiro, com destaque para a obra 
realizada pela Polis na Ria de Aveiro 
e área envolvente, apresentar 
as várias experiências da Região 
da Ria de Aveiro mantendo uma 
relação com a anterior campanha e 
identidade gráfica. A Ria de Aveiro é como 

um corpo de água 
onde circula vida.

Ria de Aveiro. O teu nome é um cais de vogais líquidas no 
qual é possível desembarcar. Os teus canais são braços de 
mulher que o mar estende aos rios. Emprestas o teu nome 
à cidade e região, mas és Ria. Das tuas margens erguem-se 
cidades, avistam-se vilas e permanecem pacatas as aldeias.
 
Ao longo dos teus canais a vida germina aos pares. Rural e 
urbano. Serra e campo. Praia e rio. Pelas tuas artérias corre 
água salgada e doce. Por ela se navega, pesca e mergulha. 
Ofereces sal e moliço, és água com vida. Unes a região.  
Moldas o território com vida e sustento, paixão e lazer.  
Mas é o engenho humano que te faz sustentável. A ti, Ria,  
que tanto dás, cuidamos com muita paixão. Encantas cantores, 
enamoras escritores, fascinas arquitetos e surpreendes 
turistas. Mas és agora, e para sempre, a paixão de quem em  
ti habita. Poderá em ti, Ria, bater o coração de Portugal?
 
Quem te navega rabisca um diário de bordo com flor de sal. 
Uma homenagem aos marnotos. Um nome suave demais para 
trabalho duro de quem dava o corpo às salinas, de sol a sol.  
A exploração é ancestral e a história para contar longa. Antes 
da fundação da nacionalidade, já o sal era aveirense.
A tua beleza quando não se vê, vive-se. O teu mapa de 
atrações surpreende os que chegam de novo e quem pensava 
já conhecer-te por inteiro. A região faz-se imensa e quanto 
mais se visita, mais se tem por visitar. Somos um isco no teu 
anzol. Ria de Aveiro, inspiras a desfrutar.

De Mira a Ovar, passeiam castiços os moliceiros como num 
museu ao ar livre, ao sabor da luz natural e da cor da Arte 
Nova. O vento sopra debaixo das pontes, que fazem as delícias 
de quem posa para a fotografia. Apetece ir, partir, descobrir. 
Ria de Aveiro, inspiras a navegar. Estende-se a tua beleza 
pela maresia de iodo das praias, os areais imensos, as dunas 
majestosas e os passadiços sem fim. Os palheiros guardam o 
mar e brincam com as gaivotas que aqui escolheram morar.  
A pé ou de bicicleta, a correr e a andar, faça chuva ou faça 
sol, Ria de Aveiro inspiras a passear.
 
Quem por ti já navegou, deixa amarras apertadas de 
saudades e memórias. Tempos saudosos de estudantes.  
Férias de aventura com salpicos de adrenalina. O dia em  
que se apanhou a melhor onda do Verão inteiro. A primeira 
vez que se viu a Pateira e se perguntou como pôde, até agora, 
nunca ali ter estado antes. Aquele mergulho perfeito, mesmo 
antes da onda enrolar. A fotografia de uma garça a bater 
asas, digna de uma moldura. O maior peixe que alguma vez  
já se pescou e até o primeiro peixe que alguma vez se pescou.  
Um delicioso leitão bem estaladiço, regado com um bom copo 
de vinho da nossa Bairrada. O incontornável desejo por uns 
deliciosos ovos moles. A primeira tripa de Aveiro  
que se provou e também a segunda e a terceira. Ria de Aveiro, 
inspiras a saborear.
 
Por tudo isto, és a paixão que nos une. És o cais ao qual 
apetece regressar. Fazes de nós marinheiros com o coração 
cheio de saudades e histórias para contar. Ria de Aveiro, 
inspiras a sentir.

Esta AçÃo TEVE como objetivo comunicar os resultados das intervenções realizadas ao abrigo do 
programa Polis Litoral Ria de Aveiro, pretendendo reforçar a atratividade, a divulgação, promoção 
e competitividade da oferta territorial.

Plano de Marketing Territorial
Ria de Aveiro

Imagem da campanha 
Elaboração do conceito de 
Marketing Territorial da Ria de 
Aveiro e layouts gráficos para  
suportes de comunicação e Livro 
Obra da Polis Litoral Ria de Aveiro.
Data de conclusão setembro/2015 
Valor  14.950€
Prestador de serviços
Walk by Walk, LDA

Vídeo e Fotografia 
Levantamento fotográfico e 
videográfico das obras realizadas 
pela Polis Litoral Ria de Aveiro e área 
envolvente.
Data de conclusão setembro/2015 
Valor 28.950€ + IVA
Prestador de serviços
Ideias com Pernas, LDA

Tecnologia
Realização de plataforma digital 
de promoção Ria de Aveiro, site 
web com roteiros interativos e APP 
mobile com realidade aumentada.
Data de conclusão setembro/2015 
Valor 58.903,84€ + IVA
Prestador de serviços 
Infoportugal – Sistemas de 
Informação e Conteúdos, S.A.

Produção                           
Produção de suportes de 
comunicação (livro de viagem, mapa, 
lápis, saco e pulseira) e livro sobre a 
Obra da Polis Litoral Ria de Aveiro
Data de conclusão setembro/2015 
Valor 69.678 € + IVA
Prestador de serviços
MBA – Marketing e Brindes, LDA

Roadshow
Data de conclusão: agosto/2015 
Valor: 69.022,01€ + IVA
Prestador de serviços
PLM Plural, S.A.

Percurso Roadshow
Aveiro 26, 27 e 28 de junho 
Porto 4 e 5 de julho 
Lisboa 11 e 12 de julho 
Salamanca 18 e 19 de julho 
Expofacic 23 a 2 de agosto
Vigo 8 e 9 de agosto 
Santiago de Compostela 12 e 13  
de agosto 
Corunha 15 e 16 de agosto 
Fatacil 21 a 30 de agosto 

Videomapping              
Criação de um Video Mapping 
sobre a fachada da parte central 
da Fábrica Jerónimo Pereira 
Campos, em Aveiro, tendo a Ria 
de Aveiro como ponto unificador.          
Associação da fachada a temas 
importantes para o Projeto Polis 
como a sustentabilidade e a 
consciencialização ambiental, 
e também a valorização do 
património natural, histórico, 
edificado e artístico que rodeia a 
Ria de Aveiro, bem como às suas 
atividades económicas, no passado 
e no presente.
Data de conclusão junho/2015 
Valor 63.500€ + IVA
Prestador de serviços
O cubo criativo – Atividades 
Artísticas e Literárias, LDA

Principais ações realizadas no âmbito do Plano de Marketing

472.043,72
eur   o s

investimento total
previsto
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1. website da campanha

1

43

2

1

2. merchandising (lápis) 3. travelbook 4. mapa

Plano de Identidade Visual
e Imaginário Gráfico

1  Ria de Aveiro inspira 
a passear.
Um mundo onde os 
passadiços permitem 
contemplar a Ria e o Mar  
e nos inspiram a passear.

2  ��A Ria de Aveiro inspira  
a navegar.
Um mundo onde os vários 
canais e cais nos inspiram  
a navegar.

3  �Ria de Aveiro inspira      
a contemplar.
Um mundo em que as 
atividades ao ar livre,  
como o birdwatching,  
nos inspiram a contemplar.

4  �Ria de Aveiro inspira      
a explorar.
Um mundo onde as 
ciclovias nos inspiram  
a explorar.

5  �Ria de Aveiro inspira      
a namorar.
Um mundo onde as 
românticas e típicas 
fachadas dos palheiros  
da Costa Nova nos inspiram 
a namorar.

6  �Ria de Aveiro inspira      
a relaxar.
Um mundo onde os cais 
possibilitam a pesca das 
melhores iguarias da região 
e nos inspiram a relaxar.

7  �Ria de Aveiro inspira       
a saborear.
Um mundo onde é possível  
desfrutar dos mais 
emblemáticos pratos da 
região e que nos inspira  
a saborear.

Ria de Aveiro 
inspira a sentir

1

2

3

5

7

6

4

PLANO DE MARKETING EIXO 4

www.riadeaveiro.pt



1. roadshow 2. roadshow (detalhe) 3. roadshow (detalhe) 4. videomapping 5. videomapping
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Estudos
e Projetos
Futuros* 

*sem financiamento assegurado para a fase de obra



LEVANTAMENTOS TOPOHIDROGRÁFICOS NA ÁREA 
DE INTERVENÇÃO DA POLIS LITORAL – RIA DE AVEIRO

Levantamento batimétrico parcial da Ria de Aveiro, à escala 1:2000, 
cobrindo as seguintes áreas:
•	 Ria de Aveiro;
•	 Barrinha de Mira.
 
Foi igualmente assegurado o levantamento da Pateira de 
Fermentelos.
 
Do levantamento foram extraídos perfis transversais e longitudinais 
aos canais nas zonas navegáveis em preia-mar, com espaçamento 
entre fiadas não superior a 25,00 metros.
 
Foi efetuada alguma cobertura topográfica, à escala 1:2000, para 
garantir a cobertura de zonas intertidais e/ou marginais.

 

DATA DE CONCLUSÃO dezembro/2011

VALOR 117.800,00€ + IVA

PRESTADOR DE SERVIÇOS LHT – Levantamentos Hidrográficos 
e Topográficos, Unipessoal, LDA

FINANCIAMENTO POVT – Programa Operacional Temático 
Valorização do Território – 100%

ESTUDOS DE IMPACTE AMBIENTAL DOS PROJETOS DE 
«TRANSPOSIÇÃO DE SEDIMENTOS PARA OPTIMIZAÇÃO 
DO EQUILÍBRIO HIDRODINÂMICO, NA RIA DE AVEIRO», 
«REQUALIFICAÇÃO E VALORIZAÇÃO DA PATEIRA DE  
FERMENTELOS: DESASSOREAMENTO» E «REQUALIFI-
CAÇÃO E VALORIZAÇÃO DO «SÍTIO» DA BARRINHA  
DE ESMORIZ»

Os Estudos de Impacte Ambiental foram realizados nos termos da 
legislação em vigor correspondente ao regime jurídico de Avaliação 
de Impacte Ambiental aprovado pelo Decreto-Lei n.º 151-B/2013, 
de 31 de outubro, e tiveram por objetivo identificar e avaliar os 
impactes associados ao “Projeto de Requalificação e Valorização 
do «Sítio» da Barrinha de Esmoriz”, ao “Projeto de Requalificação 
e Valorização da Pateira de Fermentelos” e ao “Projeto de 
Transposição de Sedimentos para Otimização do Equilíbrio 
Hidrodinâmico na Ria de Aveiro e Barrinha de Mira”, respetivamente, 
analisando os projetos e a sua integração nas respetivas áreas 
envolventes, de modo a fornecer aos decisores as informações de 
carácter ambiental necessárias para a sua apreciação.

DATA DE CONCLUSÃO dezembro/2015

VALOR 69.750,00€ + IVA

PRESTADOR DE SERVIÇOS AGRI-PRO – AMBIENTE CONSULTORES, S.A

FINANCIAMENTO POVT – Programa Operacional Temático Valorização 
do Território – 100%

TRANSPOSIÇÃO DE SEDIMENTOS PARA 
OPTIMIZAÇÃO DO EQUILÍBRIO HIDRODINÂMICO  
— RA1.2

Manutenção e reposição das condições naturais do ecossistema 
costeiro e lagunar que assegurem a sua estabilidade biofisica e 
minimizem situações de risco (risco de erosão e/ou cheias) para 
pessoas e bens por via da implementação de ações de transposição 
de sedimentos de locais com problemas de assoreamento 
(principais canais de navegação e/ou outros) para locais a definir 
onde haja défice sedimentar ou para reforço de margens e/ou 
cordão dunar, permitindo assim uma otimização do equilíbrio 
dinâmico da Ria.

LOCALIZAÇÃO Canais de Ovar, Murtosa, Mira e Ílhavo  
(inclui canal do Lago do Paraíso).

Data prevista de conclusão dezembro/2015

Valor 440.000,00€ + IVA

Investimento Previsto 8.450.000,00€ + IVA

Projetista Proman, S.A.

Financiamento POVT – Programa Operacional Temático 
Valorização do Território – 100%

PROJETOS

ESTUDOS DA EVOLUÇÃO E DA DINÂMICA COSTEIRA 
E ESTUARINA, DE MOBILIDADE E NAVEGABILIDADE 
NA LAGUNA E DE REFORÇO DE MARGENS PELA 
RECUPERAÇÃO DE DIQUES E MOTAS COM VISTA  
À PREVENÇÃO DE RISCOS  
(ESTUDO COMUM AOS EIXOS 1, 2 E 3) — RA3 RA4 RA11.1

O Estudo de Evolução e da Dinâmica Costeira e Estuarina visou melhorar 
o conhecimento e a identificação das ameaças e potencialidades 
decorrentes da evolução da dinâmica da zona costeira e estuarina, de 
forma a permitir identificar zonas sujeitas a risco de erosão e/ou cheias, 
avaliando cenários a curto/médio prazo, e definindo soluções técnicas para 
minimizar os processos de erosão. Pretendeu-se contribuir para uma melhor 
gestão, manutenção e monitorização da Ria de Aveiro pelas autoridades 
responsáveis, e, colateralmente, para o aprofundamento do conhecimento 
científico da Ria de Aveiro, tendo como propósito final a preservação e 
valorização do ecossistema.
O Estudo de Mobilidade e Navegabilidade da Ria de Aveiro promoveu 
uma análise e diagnóstico de transportes integrada, abrangendo a Ria de 
Aveiro e a rede de acessibilidades multimodal, identificando as principais 
condicionantes e possíveis instrumentos de ação. 
O Estudo de Reforço de Margens pela Recuperação de Diques e Motas 
teve por objetivo contribuir para a recuperação de sistemas de proteção 
das margens lagunares, em áreas particularmente ameaçadas pela erosão 
e por risco de cheias, de forma a salvaguardar a biodiversidade presente e 
as atividades económicas, de base tradicional, associadas à Ria de Aveiro, 
através da caracterização e identificação dos locais prioritários a intervir e 
identificação de soluções para a execução dos projetos para a recuperação 
de diques e motas, dando prioridade à utilização de métodos alternativos 
ecológicos.

Lista de Relatórios produzidos
ESTUDO 1 – ESTUDOS DA EVOLUÇÃO E DA DINÂMICA COSTEIRA E ESTUARINA

TOMO I – Orla Costeira 
Relatório 1 
Tarefa 1 – Caracterização da evolução histórica da orla costeira
Tarefa 2 – Caracterização da situação de referência e identificação das unidades fisiográficas
Tarefa 3 – Caracterização da agitação marítima
Tarefa 4 – Caracterização dos níveis do mar
Tarefa 6 – Caracterização das estruturas de defesa costeira
Relatório 2 
Tarefa 5 – Caracterização da dinâmica sedimentar costeira
Tarefa 7 – Identificação de zonas erosão e situações de risco
Tarefa 8 – Desenvolvimento de cenários evolutivos para a orla costeira

TOMO II – Ria de Aveiro
Relatório 3 
Tarefa 9 – Levantamento batimétrico parcial da Ria de Aveiro
Tarefa 10 – Caracterização da evolução histórica da Ria de Aveiro

Proteção e defesa da zona  
costeira e lagunar visando  
a prevenção de riscos

ESTUDOS E PROJETOS EIXO 1

ESTUDOS

Tarefa 11 – Caracterização dos caudais fluviais afluentes
Tarefa 14 – Caracterização dos sedimentos superficiais da Ria de Aveiro (física, química e biológica)
Tarefa 16 – Recolha de informação sobre dragagens na Ria de Aveiro
Relatório 4 
Tarefa 12 – Caracterização da hidrodinâmica na Ria de Aveiro
Tarefa 13 – Caracterização da intrusão salina na Ria de Aveiro
Tarefa 15 – Caracterização da dinâmica sedimentar na Ria de Aveiro
Tarefa 17 – Apresentação de um modelo de dragagens para Ria de Aveiro
Tarefa 18 – Desenvolvimento de cenários evolutivos para a hidrodinâmica da Ria de Aveiro
   
TOMO III – Pateira de Fermentelos
Relatório 5 
Tarefa 19 – Caracterização da evolução histórica da Pateira de Fermentelos
Tarefa 20 – Caracterização dos caudais fluviais afluentes à Pateira de Fermentelos
Tarefa 21 – Apresentação de um modelo de dragagens para a Pateira de Fermentelos
Tarefa 22 – Remodelação do açude a jusante da Pateira de Fermentelos

ESTUDO 2 – ESTUDO DE MOBILIDADE E NAVEGABILIDADE NA LAGUNA

TOMO I – Caracterização da situação atual (cenário de referência)
Relatório 6 
Tarefa 1 – Padrões de mobilidade, de navegabilidade e de ocupação do território
Tarefa 2 – Canais e infraestruturas, serviços de transporte e tipos de embarcações

TOMO II – Diagnóstico prospetivo em termos da mobilidade e navegabilidade
Relatório 7 
Tarefa 3 – Elaboração de diagnóstico multimodal prospetivo

TOMO III – Instrumentos de ação em resposta aos problemas de mobilidade e    
navegabilidade
Relatório 8 
Tarefa 4 – Estudo e definição dos possíveis instrumentos de ação
Tarefa 5 – Formulação de um programa de ação

ESTUDO 3 – ESTUDO DE REFORÇO DE DIQUES E MOTAS COM VISTA À PREVENÇÃO 
DE RISCOS

Relatório 9 
Tarefa 1 – Identificação e Caracterização de Estruturas de Proteção nas Margens 
Lagunares da Ria de Aveiro
Relatório 10 
Tarefa 2 – Caracterização das condições de fundação
Relatório 11 
Tarefa 3 – Caracterização geotécnica dos sedimentos a dragar
Relatório 12 
Tarefa 4 – Caracterização da vegetação natural típica
Relatório 13 
Tarefa 5 – Identificação dos locais prioritários a intervir e descrição das soluções a adotar
Relatório 14 
Tarefa 6 – Aspetos sensíveis (ambientais) em diferentes intervenções prioritárias 
(preliminar)
Relatório 15 
Tarefa 6 – Aspetos sensíveis (ambientais) em diferentes intervenções prioritárias (final)

DATA DE CONCLUSÃO junho/2012

VALOR 720.015,00€ + IVA

PRESTADOR DE SERVIÇOS Sener, Igeniaría y Sistemas, S.A.

FINANCIAMENTO POVT – Programa Operacional Temático 

Valorização do Território – 100%



ESTUDO PARA A REQUALIFICAÇÃO E VALORIZAÇÃO  
DA BARRINHA DE ESMORIZ — RA7.3

Este estudo estabeleceu as linhas orientadoras para as ações de 
recuperação e melhoria da Barrinha de Esmoriz e sua envolvente, 
permitindo a sua evolução sustentável, compatibilizada com as 
expectativas e pressões da população. 

Os resultados do Estudo serviram de base à elaboração do projeto  
no que concerne: 

•	 À definição das ações de desassoreamento e deposição dos 
dragados em destino final adequado;

•	 À definição das ações de limpeza e valorização do coberto  
vegetal das margens, promovendo o estado de conservação 
favorável dos habitats naturais presentes;

•	 À definição dos percursos pedonais e cicláveis, com pontos  
de paragem e de observação de aves.

 

DATA DE CONCLUSÃO janeiro/2011

VALOR 84.000,00€ + IVA

PRESTADOR DE SERVIÇOS Ecossistema – Consultores em Engenharia  
do Ambiente, LDA

FINANCIAMENTO POVT – Programa Operacional Temático  
Valorização do Território – 100%

ESTUDO DE CARACTERIZAÇÃO DA QUALIDADE 
ECOLÓGICA DA RIA DE AVEIRO — RA5

Este estudo tem como objetivo avaliar a importância dos diferentes 
biótopos (áreas geográficas que oferecem condições adequadas às 
espécies presentes na Ria de Aveiro) por localização e características 
biológicas, químicas e físicas, e a sua relação com a avifauna utilizadora, 
fornecendo dados concretos para o ordenamento das atividades, de 
forma sustentável e compatível com os objetivos de conservação 
preconizados no Plano Sectorial Rede Natura 2000. O estudo 
desenvolve a caracterização dos biótopos de zonas húmidas da Ria, 
com especial incidência em biótopos de alimentação da avifauna, 
incluindo uma classificação dos biótopos húmidos da Ria, por deteção 
remota e através de Sistema de Informação Geográfica (SIG). 

Pretende-se que o estudo contribua para a conceção de projetos e 
para o ordenamento das atividades, de forma sustentável e compatível 
com os objetivos de conservação da Zona de Proteção Especial (Ria de 
Aveiro), Sitio de Importância Comunitária (SIC) Barrinha de Esmoriz e 
parte do Sítio de Importância Comunitária Dunas de Mira, Gândara e 
Gafanhas, permitindo o conhecimento da situação de referência quanto 
aos valores naturais presentes, a avaliação dos previsíveis impactes 
ambientais, designadamente os susceptíveis de afetar a conservação de 
habitats e de espécies da flora e da fauna e a identificação de medidas 
que evitem, minimizem ou compensem eventuais efeitos negativos.

DATA DE CONCLUSÃO maio/2011

VALOR 117.000€ + IVA

PRESTADOR DE SERVIÇOS Ambieco – Equipamento de Energias Renováveis, LDA

FINANCIAMENTO POVT – Programa Operacional Temático Valorização 
do Território – 100%

Proteção e valorização
do património natural 
e paisagístico

ESTUDOS

LEVANTAMENTO DAS EDIFICAÇÕES EM DOMÍNIO 
PÚBLICO HÍDRICO AO LONGO DAS MARGENS DA RIA  
— RA6

Caracterização das edificações existentes ao longo das margens da  
Ria de Aveiro, com a identificação da sua situação legal, bem como  
o levantamento da sua situação cadastral.
 
Para a execução deste levantamento ocorreram as seguintes fases:

•	 Cobertura aerofotográfica, com serviços de fotografia aérea digital;
•	 Produção de ortofotomapas, com serviços de fotogrametria: 

- Apoio fotogramétrico; 
- Triangulação aérea; 
- Modelo digital do terreno; 
- Ortorretificação; 
- Definição da área a levantar à escala de 1:1.000, com serviços de 
Sistemas de informação geográfica, efetuada tendo como base os 
“critérios para a demarcação física do leito e da margem das águas 
de transição em sistemas lagunares, estuários e lagoas costeiras do 
litoral centro”.

•	 Cartografia à escala 1:1.000, com serviços de cartografia: 
- Restituição fotogramétrica; 
- Completagem de campo; 
- Edição cartográfica.

•	 Levantamento cadastral, com serviços de Cadastro.

 

DATA DE CONCLUSÃO dezembro/2011

VALOR 189.990,01€ + IVA 

PRESTADOR DE SERVIÇOS Infoportugal, Sistemas de Informação e 
Conteúdos, S.A.

FINANCIAMENTO POVT – Programa Operacional Temático Valorização 
do Território – 100%

ESTUDOS E PROJETOSESTUDOS E PROJETOS EIXO 2



PROJETO DE REQUALIFICAÇÃO DOS ESPAÇOS 
DE USUFRUTO PÚBLICO DA RESERVA NATURAL 
DAS DUNAS DE S. JACINTO — RA7.5

O objetivo deste projeto passa por dotar a área protegida de estruturas 
necessárias ao conhecimento e interpretação do espaço natural, 
procurando a promoção das ações de visitação e o usufruto pela 
população e visitantes externos.
As principais intervenções passam pela execução de obras de 
adaptação do percurso existente para cidadãos com necessidades 
especiais (CNE); construção de um auditório ao ar livre; criação de 
um Centro de Interpretação e respetivos apoios, bem como realizar 
obras de beneficiação nos edifícios da sede da Reserva, do Centro de 
Acolhimento. O projeto prevê ainda a requalificação e reordenamento 
dos espaços exteriores na proximidade imediata envolvente às 
estruturas acima descritas.

LOCALIZAÇÃO Aveiro

DatA de conclusão maio/2011

Valor 45.500,00€ + IVA 

INVESTIMENTO PREVISTo 590.000,00€ + IVA 

PROJETISTA Atelier Beco da Bela Vista – Arquitectura Paisagista, LDA

FINANCIAMENTO Capital Social – 100%

PROJETO DE REQUALIFICAÇÃO E VALORIZAÇÃO 
DA PATEIRA DE FERMENTELOS – PARQUE H2AQUA  
— RA7.1

Este parque será implantado numa área paralela e contígua ao plano 
de água da Pateira de Fermentelos. De uma forma geral trata-se de 
um centro de interpretação e observação da natureza incluindo a 
regeneração da sua envolvente, tirando partido da sua localização 
e paisagem excecionais. O tratamento do parque visa melhorar o 
usufruto e a legibilidade deste espaço, no sentido de que venha a ser 
reconhecido como uma área privilegiada para a prática de turismo 
ambiental.

De uma forma geral o objetivo para este parque será alcançado pela 
melhoria das condições de fruição do espaço através no novo centro 
ambiental assim como através da área envolvente, prevendo-se a 
atribuição de novos usos e funcionalidades no campo das práticas 
lúdicas e pedagógicas.

LOCALIZAÇÃO Águeda

Data prevista de conclusão dezembro/2015

Valor 11.600,00€ + IVA 

INVESTIMENTO PREVISTO 300.000,00€ + IVA 

PROJETISTA Boaventura Afonso – Estudos, Projetos e Consultoria 
Ambiental, LDA

FINANCIAMENTO Capital Social – 100%

PROJETO DE REQUALIFICAÇÃO E VALORIZAÇÃO 
DA PATEIRA DE FERMENTELOS – CRIAÇÃO DE PERCURSOS 
PEDONAIS E CICLÁVEIS — RA7.1

A elaboração deste projeto tem como principal objetivo a criação de 
condições para a promoção de formas ambientalmente sustentáveis 
de fruição da Pateira de Fermentelos, nomeadamente pela criação de 
percursos panorâmicos, pedonais e cicláveis, que associem as vertentes 
culturais e naturais existentes. A solução a apresentar deverá ser o 
menos intervencionista e a mais integrada possível, atendendo às 
características ímpares do local em causa.

Neste projeto, pretende-se que sejam desenvolvidas as seguintes 
componentes:
•	 Construção de vias pedonais e cicláveis;
•	 Adaptação de percursos existentes, com uso decorrente da 

atividade agrícola, a percursos mistos;
•	 Construção de pontes em madeira, sobre a pateira, para completar 

o percurso;
•	 Construção de passadiços em madeira;
•	 Colocação de sinalização territorial e informativa (turística e 

ambiental);
•	 Criação de zonas de descanso e de contemplação paisagística;
•	 Requalificação paisagística das envolventes à Via Ecológica Ciclável, 

promovendo ações de limpeza das margens e requalificação do 
coberto vegetal, com criação de novas zonas de vegetação e 
erradicação de espécies infestantes, valorizando a galeria ripícola  
e a vegetação autóctone;

•	 Criação de equipamentos e infraestruturas de apoio e colocação 
de mobiliário adequado;

•	 Criação de plataformas de apoio à pesca.

LOCALIZAÇÃO Águeda, Aveiro e Oliveira do Bairro

Data prevista de conclusão dezembro/2015

Valor 81.100,00€ + IVA 

INVESTIMENTO PREVISTO 1.042.250,00€ + IVA 

PROJETISTA Alfobre – Arquitectura Paisagista Unipessoal, LDA

FINANCIAMENTO Capital Social – 100%

PROJETOS
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Imagem do projeto do 
Centro Interpretativo da 

Reserva Natural das Dunas 
de S. Jacinto

Imagem do projeto das Áreas 
Exteriores da Reserva Natural 

das Dunas de S. Jacinto



PROJETOS

NÚCLEOS PISCATÓRIOS LAGUNARES I

BICO
A intervenção visa melhorar as condições de funcionamento do Cais, 
bem como aumentar a sua capacidade de acostagem e amarração, 
através dos seguintes trabalhos: limpeza da bacia e dos dois canais dos 
finos acumulados no fundo principalmente junto às margens e a retirada 
da língua de areia lodosa junto à entrada da bacia; e, instalação de 
estruturas flutuantes para acostagem e amarração das embarcações, e 
demais acessórios e equipamentos necessários.

RIBEIRA DA ALDEIA
A intervenção visa melhorar as condições de funcionamento do Cais, 
reabilitando e alteando os pavimentos, bem como o reordenamento 
da área envolvente, através dos seguintes trabalhos: limpeza dos 
sedimentos acumulados no fundo do cais e em todo o canal de acesso; 
alteamento da cota de coroamento do muro de proteção, por forma a 
subir a cota das áreas de acostagem; reperfilamento da área envolvente 
e alteamento da cota de pavimento; e, beneficiação dos equipamentos 
de iluminação pública existentes.

LOCALIZAÇÃO Murtosa e Estarreja

DATA DE CONCLUSÃO abril/2014

VALOR 96.500,00€ + IVA

INVESTIMENTO PREVISTO Bico: 246.357,73€   
Ribeira da Aldeia: 253.684.87€

PROJETISTA GOP – Gabinete de Organização e Projetos, LDA

FINANCIAMENTO Bico: MAM, DGAP – 100%  
Ribeira da Aldeia: PROMAR – 75%, Financiamento Nacional – 25%

ESTUDOS

ESTUDO DE CARACTERIZAÇÃO PARA O 
REORDENAMENTO E VALORIZAÇÃO DOS NÚCLEOS 
PISCATÓRIOS LAGUNARES — RA9.2

O estudo tem como objeto a caracterização e requalificação para 
o conjunto dos cais identificados, caracterizando cada um deles, 
identificando a necessidade de intervenção e indicando uma(s) proposta(s) 
de ações a desenvolver (dimensão dos cais, equipamentos, estruturas 
de apoio necessárias e reordenamento da área envolvente). Com base 
no documento produzido, foi elaborado o programa preliminar para 
lançamento do concurso para a elaboração do projeto de cada cais, 
pelo que, as propostas de intervenção foram apresentadas de forma 
individualizada para cada cais. 

Além da caracterização física dos cais e sua envolvente, foi 
efetuada a caracterização socio-económica, numa perspetiva de 
desenvolvimento de ações compatíveis. Assim, o estudo foi dividido 
em 3 capítulos distintos, sendo:
1.	 Caracterização Socioeconómica;
2.	 Caracterização dos Cais;
3.	 Proposta de intervenção.

Este Estudo abrangeu o conjunto de cais a requalificar no âmbito  
da Polis Litoral Ria de Aveiro, situados nos concelhos de:
•	 Ovar (Cais do Torrão, Cais do Puxadouro, Cais da Pedra e  

Cais da Tijosa);
•	 Murtosa (Cais da Bestida, Cais do Chegado, Cais da Boca da Marinha, 

Porto de Abrigo da Torreira, Cais da Ribeira de Pardelhas, Cais da 
Cambeia, Cais do Bico, Cais dos Moliceiros das Quintas do Norte);

•	 Estarreja (Cais das Teixugueiras, Cais do Nacinho,  
Cais da Tabuada, Cais das Bulhas, Cais da Ribeira da Aldeia):

•	 Aveiro (Cais da Ribeira de Esgueira);
•	 Ílhavo (Cais da Malhada, Cais da Gafanha da Nazaré e Cais  

da Gafanha d’Aquém);
•	 Mira (Cais do Areão).

DATA DE CONCLUSÃO junho/2010

VALOR 176.179,46€ + IVA

PRESTADOR DE SERVIÇOS Universidade de Aveiro

FINANCIAMENTO Capital Social – 100%

ESTUDO DE ATIVIDADES ECONÓMICAS 
E SUAS DINÂMICAS — RA8

A realização deste estudo teve como objetivo valorizar e aumentar a 
competitividade das atividades económicas presentes na Ria de Aveiro 
assente em atividades inovadoras e tecnologicamente evoluídas, tendo 
por base as boas práticas ambientais.

A sua elaboração incluiu as seguintes componentes – diagnóstico, 
cenarização, proposta de ordenamento e medidas/ações para o futuro 
que venham a permitir:

•	 A caracterização das atividades económicas, sua evolução e 
avaliação da sua contribuição para o PIB local e nacional;

•	 A elaboração de cenários futuros de utilização da Ria e localização 
articulada das diferentes atividades económicas, nas margens e nas 
massas de água; 

•	 A definição de capacidade de carga de algumas zonas da Ria para 
cada tipo de atividade que dela dependa;

•	 O ordenamento e disciplina das atividades económicas presentes 
(salicultura, aquicultura, agricultura, pesca e turismo);

•	 As potencialidades de reconversão e modernização de algumas 
atividades económicas (p. ex. a salicultura em aquacultura e a 
agricultura convencional em agricultura biológica);

•	 A necessidade de formação de ativos para as boas práticas 
ambientais;

•	 O plano para a pesca e apanha lúdica no espaço lagunar

DATA DE CONCLUSÃO agosto/2011

VALOR 114.890,00€ + IVA

PRESTADOR DE SERVIÇOS DHV, S.A.

FINANCIAMENTO POVT – Programa Operacional Temático Valorização 
do Território – 70%, Capital Social – 30%
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PROJETOS PARA O REORDENAMENTO E VALORIZAÇÃO 
DOS NÚCLEOS PISCATÓRIOS LAGUNARES II — RA9.2

CAIS DO TORRÃO (OVAR)
A intervenção pretende manter e fomentar a atividade piscatória local. 
Incide sobretudo no aproveitamento do potencial paisagístico da área 
para a interpretação ambiental, com reforço de cotas das zonas baixas 
ameaçadas pelas cheias. Propõe-se assim o melhoramento do acesso 
sobre a mota a nascente do cais, num caminho estreito enquadrado na 
paisagem existente, indo desembocar num abrigo para observação de 
avifauna. O caminho é do tipo “mota”, com taludes revestidos com a 
vegetação local e balizado por frades de madeira, e que irá desembocar 
na pequena estrutura de madeira existente na área antes dedicada à 
pesca, num pequeno istmo envolvido por sapal e plano de água.

CAIS DA TIJOSA (OVAR)
A solução proposta pretende melhorar e potenciar a capacidade de 
acolhimento da pesca artesanal deste núcleo piscatório, possibilitando 
e incrementando entre outras atividades de desporto, o recreio 
e o lazer. O acesso ao local de acostagem prevê o reperfilamento 
dos plateaus existentes através da execução de aterro, com reforço 
de cotas das zonas baixas ameaçadas pelas cheias, no acesso e na 
pavimentação de uma praceta de acolhimento e estacionamento 
automóvel informal. É contemplado com a construção de raiz das 
frentes-cais, retenções marginais exteriores e pela reabilitação da 
contenção tipo muro gravítico em blocos de pedra em granito existente 
nos topos de entrada e na cabeceira do cais. Contempla também o 
tratamento/arranjo dos taludes de proteção.

CAIS DA BOCA DA MARINHA (MURTOSA)
A intervenção proposta permitirá melhorar e potenciar a capacidade  
de acolhimento da pesca artesanal deste núcleo piscatório, 
possibilitando ainda outras atividades potenciais de desporto, recreio 
e lazer, bem como a observação da paisagem. Propõe-se o alteamento 
do acesso e a respectiva pavimentação da praceta de acolhimento e 
estacionamento automóvel, com reforço de cotas das zonas baixas 
ameaçadas pelas cheias. Contempla a construção de raiz das frentes- 
-cais e de uma rampa de varadouro. O acesso ao local de acostagem 
será convenientemente reperfilado para permitir a implantação de 
um pontão pedonal elevado em continuidade, até uma zona de maior 
profundidade do plano de água, onde surge uma estrutura palafítica de 
acostagem e amarração das embarcações. Está prevista uma estrutura 
para observação de avifauna localizada num istmo a Poente.

CAIS DOS MOLICEIROS DAS QUINTAS DO NORTE (MURTOSA)
A intervenção proposta pretende melhorar e potenciar a capacidade de 
acolhimento da pesca artesanal deste núcleo piscatório, possibilitando 
e incrementando entre outras atividades de desporto, o recreio, o 
lazer e a praia. O acesso ao local de acostagem prevê o reperfilamento 
integral do plateau existente, com reforço de cotas das zonas baixas 
ameaçadas pelas cheias, e a construção de raiz das frentes-cais, 
retenções marginais, recuperação das margens em valas – acessos 
transversais, de uma doca/porto-abrigo individual e da reconstrução de 
uma rampa de acesso. Contempla também a realização de escavação 
/dragagem da zona de implantação do cais a construir.

O acesso sul contempla a realização de duas pracetas integradas no 
enquadramento paisagístico, com plantações de proteção adequadas, 
considerando-se preferencialmente espécies autóctones. O acesso 
ao plano de água será efetuado através de um pontão (com um troço 
fixo e outro flutuante) de acostagem e amarração das embarcações, 
complementando a estrutura palafítica paralela existente.

O acesso seguinte é o mais expressivo e preponderante em termos  
do recreio e lazer, com o posicionamento da área de estacionamento 
que dará apoio à pesca, turismo fluvial e à pequena praia a contigua  
imediatamente a Norte. A intervenção na praceta prevê a pavimentação 
em calçada de granito, bem como o coroamento das estruturas na 
envolvente e será equipada com bancos e papeleiras.  
A área adjacente a Norte, terá um parque de estacionamento de apoio, 
composto por conjuntos arbóreos enquadrados nas séries  
da vegetação autóctone ribeirinha.

LOCALIZAÇÃO Cais do Torrão e Cais da Tijosa (Ovar), Cais da Boca  
da Marinha, Cais dos Moliceiros das Quintas do Norte (Murtosa)

DATA DE CONCLUSÃO setembro/2013

VALOR 36.199,00€ + IVA

INVESTIMENTO PREVISTO 629.319,32€ + IVA  
Torrão 10.199,68€ + IVA  
Tijosa 220.563,69€  + IVA  
Boca da Marinha 97.502,16€ + IVA   
Moliceiros das Quintas do Norte 301.053,79€ + IVA 

PROJETISTA Via Túnel PGF – Projectos, Gestão e Fiscalização  
de Empreitadas, LDA

FINANCIAMENTO Capital Social – 100%
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CRIAÇÃO DE ESTRUTURAS DE APOIO AO USO 
TURÍSTICO BALNEAR (REQUALIFICAÇÃO DE PRAIAS)  
 — RA10
 

Valorização dos espaços balneares nomeadamente com a criação de 
infraestruturas de apoio de acordo com os Planos de Praia do POOC 
Ovar – Marinha Grande, criando uma imagem de referência associada 
ao valor ambiental da zona costeira da Ria de Aveiro.
•	 Elaboração de projetos-tipo dos apoios de praia e equipamentos 

balneares;
•	 Recuperação dunar;
•	 Encerramento de caminhos localizados no cordão dunar;
•	 Construção de parques de estacionamento na retaguarda  

do cordão dunar;
•	 Beneficiação e recuperação dos acessos pedonais à praia, escadas 

e rampas;
•	 Construção de passadeiras sobrelevadas e/ou aplicadas 

diretamente na areia.

LOCALIZAÇÃO Ovar (Esmoriz / Barrinha, Cortegaça, Furadouro), 
Murtosa (Torreira, Gaivina, Muranzel), Aveiro (S. Jacinto); Ílhavo 
(Barra), Vagos (Vagueira, Labrego, Areão), Mira (Praia Nova / Poço 
da Cruz, Mira / Barrinha, Mira Sul).

DATA PREVISTA DE CONCLUSÃO novembro/2015

VALOR 92.500,01€ + IVA

INVESTIMENTO PREVISTO 2.285.512,00€ + IVA 

PROJETISTA Proman – Centro de Estudos e Projetos, S.A.

FINANCIAMENTO Concelho de Mira (Praia Nova, Poço da Cruz, Mira 
/Barrinha e Mira Sul) Capital Social – 70% e Município de Mira – 30% 

Restantes praias Capital Social – 100%

Cais da Boca da Marinha
(Murtosa)

Cais dos Moliceiros das 
Quintas do Norte (Murtosa)



Promoção e dinamização
da vivência da Ria

PROJETOS

PROJETO DE CRIAÇÃO DE VIA 
ECOLÓGICA CICLÁVEL (VEC) — RA11.3

Este projeto prevê o desenvolvimento de uma via ciclável (VEC), 
através da criação de infraestruturas para o uso da bicicleta, associadas 
ao desporto, lazer e turismo na envolvente da Ria de Aveiro. Esta via 
irá ligar os vários concelhos fronteiros à Ria, e também os concelhos 
fronteiros às Pateiras de Fermentelos e de Frossos, conferindo 
uma lógica agregadora a toda a intervenção e contribuindo para o 
desenvolvimento de uma oferta ambiental e turística. 

As intervenções irão decorrer nos municípios de Albergaria-a-Velha, 
Águeda, Aveiro, Estarreja, Ílhavo, Oliveira do Bairro, Ovar, Mira, Murtosa, 
Vagos e visam potenciar a mobilização não motorizada e pedestrianista 
como forma de fruição da Ria, garantindo, com a criação destes troços 
com cerca de 107 km de extensão no seu conjunto, a existência de um 
percurso contínuo ao longo da Ria de Aveiro, que vai permitir a sua 
contemplação de forma integrada com a paisagem circundante.

Com este projeto, pretende-se que sejam desenvolvidas as seguintes 
componentes: 
•	 construção de vias cicláveis; 
•	 adaptação de percursos existentes, com uso decorrente da atividade 

agrícola, a percursos mistos; 
•	 colocação de sinalização territorial e informativa (turística e 

ambiental); 
•	 criação de zonas de descanso e de contemplação paisagística; 
•	 requalificação paisagística das envolventes à Via Ecológica Ciclável, 

promovendo ações de limpeza das margens e requalificação do 
coberto vegetal;

•	 criação de equipamentos e infraestruturas de apoio; 
•	 colocação de mobiliário adequado.

LOCALIZAÇÃO Ovar, Murtosa, Estarreja, Aveiro, Vagos e Mira

DATA DE CONCLUSÃO outubro/2012

VALOR 141.950,00€ + IVA

INVESTIMENTO PREVISTO 1.843.050,00€ 

PROJETISTA Engimind – Consultores de Engenharia e Planeamento, Lda

FINANCIAMENTO Capital Social e Município de Mira – 100%

PROJETO DE REORDENAMENTO 
E QUALIFICAÇÃO DO CAIS DO AREÃO — RA12.7

Este projeto, situado no Concelho de Mira, prevê: 

•	 O reordenamento e valorização paisagística das áreas envolventes 
à ria, com criação de zonas de recreio e lazer; 

•	 A limpeza de margens e requalificação do coberto vegetal, com 
criação de novas zonas de vegetação, valorizando a galeria ripícola 
e a vegetação autóctone; 

•	 A criação de equipamentos e infraestruturas de apoio a atividades 
desportivas, de lazer e turísticas; 

•	 A colocação de mobiliário adequado.

LOCALIZAÇÃO Mira

DATA DE CONCLUSÃO janeiro/2012

VALOR 11.230,00€ + IVA

INVESTIMENTO PREVISTO 161.100.00€ + IVA 

PROJETISTA Lusimpulso, LDA

FINANCIAMENTO Município de Mira – 100%
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Imagem do projeto
da Via Ecológica Ciclável

Imagem do projeto 
do Cais do Areão



Polis Litoral 
Ria de Aveiro, S.A

edi   ç ão e

C o o rdena    ç ão

Walk

de  s ign 

978-989-20-6110-8

I SB  N

Outubro 2015

E D I ÇÃO

500 ex.

T I R AG E M

MBA 
Marketing e Brindes, S.A.

pr  o du  ç ão

Gráfica
Maiadouro

impre     s s ão e

aca  b amen    t o

www.polisriadeaveiro.pt
www.riadeaveiro.pt

Polis Litoral Ria de Aveiro, S.A.
Parque de Exposições de Aveiro

Rua D. Manuel de Almeida Trindade
3810–488 Aveiro

t 234 891 070   f 234 891 071
geral@polisriadeaveiro.pt

FICHA TÉCNICA

depó    s i t o legal   

400 482/15



Acionistas

Apoio Institucional Co-financiamento


